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a Al«gr». 10-Santoa 

Mo, ponderando que ns considerações 
no mesmo expostas nílo procedem : 

I"), porque l)na estír situada em mtl-
nlci|ilo ('In que outra riqueza agrícola 
pour/j medrar!»: 

r i , porque, havendo frio prematuro, 
deve ser este corrigido pela plantoç&o 
prematura, isto c, cm agosto; 

:I°I, porque, estando a |Uc|le municí-
pio em proximidades de incm dos 
francos para o algodíto, este ronslituc 
rumpensaç.flo a certas desvantagens; 

i"), porque a constituiç&o da pro-
prieílade aht se presta immonsaincnlr 
a essa cultura, queó ajudada por pes-
soal de toda a e lade, como existe ha 
família do pequeno proprietário da 
sitiante. 

(> sr. Francisco Augusto d'1 ttlivei-
ra e Silva, escrivflo da a* delegacia 
auxiliar, obteve Montem «O (lias de li-
cença. 

Ao secretario da Fazenda o sr. v -
rclario do Interior declarou estar o 
Uriihtiiuilo Sutil'Anuir 11as condições 
d'* rrrrhrr i> .>uxHir> que lhe foi consi-
sti; 'Io na lei 'Io orçamento vigente. 

\' Dirccloria do Serviço Sanilario 
rerotiimendo'i o *r. secretíirlo dolnlc-
rior que rnande visilar as (ãisas de 
Misericórdia de l.orena e Piracicaba. 

Começaram Itontem rio Tribunal de 
Justiça as provas dos bacharéis Hctia-
lo Fiillon Silveira da Motta e Joaimim 
Alberto Cardoso d'- Mello, candidatos 
ao cargo'de juiz de liircito da comar-
ca de Apiahy. 

Arhíiiido-«e ausente o ilr. Manoel 
Pedro Villaboini, cxamlnador por par-
le dos advogados o dr Pinheir Li-
ma nomeou, em swbstituiç.lo, cj dr. II.iy-
mundo Furtado Filho. 

mo, Í 

Senado: 

Nilo houve expediente. 

Na ordem do dia, foi annuuchida a 

2". dlscusslo do projeclo de lei (|uc 

manda passar para o domínio do Ks-

tado de Alagõas o prriprio nacional 

(pie servia de quartel da tropa de li-

nha em Maceió. 

O senador Álvaro Machado jiisllli-

cou uma emenda relativa a esse pro-

jeclo. 

Foi encerrada a dlscussAo sobre o 

ré/o do Prefeito do dlstrlrto federal a 

rcioluç.lo do (Conselho Municipal, man-

dando que os cochelros de carros de 

aluguel tragam sempre cornsigo a res-

pectiva licença. 

A votação foi adiada, por falia de 

numero. 

Camara : 

u sr. deputado Ignacio To.slaenvi ,u 

íi mesa urna reprerenlaç-lo da Asso-

ciação Commerclal desta capital, pe-

dindo o eshibeleclmenlo de um con 

venlo entre o Hrasil e Portugal. 

Faltou numero paia votações. 

O Commrrcio úe São Paulo 

(Iicontrn-Bo ú venda nas seguin-

tes agencias: 

PINTO & FILHO, Confei tar ia 

f cn t ra l , em frente da estação do 

Norte. 

ANTONIO FENBKINA, a rmnzem 

de FOCCOS e molhados , rua d o 

Oazomctro, 109, esquina da de 

Monsenhor Andrade . 

JOAQU IM A I I R A K C H E S & C., bo-

toqtiim, Aven ida Tiradenteá, 212 

(Ponte Grande) . 

RUA A L E O R E DA L U Z , 17, es-

quina da r u aGua r a ny (armazém) . 

Está percorrendo a l inha Pau-

lista, a serviço desta fo lha , o 

sr. José Pere ira Barbosa. 

L O N D R E S , 2 

Fo i pub l icado o p l ano do ma-

rechal t y .mia , que (onsiste cm 

fl;ui(|iie.ir os russos, (|iie oceu-

ptiio IJshnnelian, Tuknakon , TH-

kü i t / u , 31i')iickau, L iayang , Yen-

tu , Mukdi o, o cortar-lhes a reti-

rada , occupai ido as forças japo-

n"'/.as o pon to norto do Mukden , 

a f im de d o m i n a r a Mandehur ia . 

' ) general Ku rok i acampou 

a qua t ro mi lhas de L iaoyanx , 

a f im de refazer as forças paru 

o combato decis ivo que preten-

de dar ao exercito d o general 

Kuropn tk iue . 

- A e' quad ra japoneza sob o 

c o n : . a ml o <'•> a lm i r an te Karni-

m u n i está . i zando nas costas 

do Veso, cm procura da esqua-

d r a iii- i do Vladivostock. 

— Correm boatos de Se haver 

trava-lo u m sangren to combate 

em Kionking, combato em que 

os jnponozos sah i ram victorio-

sos. rochas ando as forças rus-

sas («.-upando-lhcs as posi-

ções. 

A torpfidoira russa fíiilum-

roff r e f r i o u a Por to Art l iur , 

bu r l an Io a v ig i lância da esqua-

d r a do a lm i ran te Togo. 

P K T l . l S P I - h O O , 2 

I ' m te ! ; u racnna recebido hoje 

do l i ; . - ,ii,; i n f o rma que o ge-

nci"; l idisln-nks recuperou a po-

s ição que hn-ia pe rd i do em Ta-

l ionhng , der ro tando os japonc-

zes «• cap turando d c s l í s tres ca-

nhões, um combo io de v iv i res e 

mun ições de guerra . 

TOKTO, 2 

Soubc-fv hoje nesta cnpital que 

o general Ashami bateu os eoS-

sacos cm Ua ime ts i n . 

A noticia causou g rande ale-

g r i a aqui . 

s Marítimas 

;o*l.» — ATLANTIQUE 

Mal 
Semana execrável ! 

Aléin de m i n i m o s reflexos de 

factos velhos, j á amp l amen t e 

esmeri lhados aos olhos d o pu-

blico fat igado,—esta semana ape-

nas encerrou, em suas neg r a s 

memór ias , t ragédias a l lucinadae, 

máx imos desesperos h umanos . 

Com effcito, j u n h o agon isou 

no sangue do cr ime e no l u t o e 

nas lagr imas de supremas des-

graças. 

Ou t ro epi logo merecera, p o r 

certo, o estrondoso mez dos fes-

tejados santos populares, n icz 

sant i f icadamente ung ido pe l as 

preces do povo catliolic). 

Devera, pois, fenecer pacifica-

uicnte, no meio do cânticos voti-

vos o t ranqu i l l as bençams, c o m o 

nos templos do Deus propicia-

mente expiram as própr ias ora-

ções dos crentes felizes. 

Mas —pobre asp i ração dos ho-

mens ! j u n ho morreu , c omo o 

desgraçado reprobo na s o m b r a 

torpe do cárcere : morreu infa-

mado pelos extremos peccados 

•, certamente, i n j u r i ado pela f< -

roz mald ição dos que não sa" 

liem praticar a misericordiosa 

smola do perdão . 

Deixaram, comtudo , g r a n d e s 

f*a«dudoD os ttiíic inauij tlc j u 

nho. 

K nenhuma surpreza inéd i ta : 

porque são sempre assim os tem-

pos da vida. 

E ' o homem quem os caractc-

risa, o tanto basta para os ver-

mos inourave lmcntc enmígreci-

dos por inf in i tas misérias. 

Não condeinnemos, por isso, 

Oetavo Mirbeau, quando elle pre-

tendo haver apurado , na psycho-

logia humana , -des manies, dos 

habi tudes secrètes, fies tares, 

des vices, des misòres ca-

choes, toutes choses par oii je 

rcconnais, et p a r oii j ' c n tends 

vivre 1'âme de Phomnie» . 

Não. Apenas condcmnamos o 

atroz scepticismo do cscr iptor 

misanthropo. 

Queremos p a r a o nosso espi-

rito o v ig i lante consolo da fé. 

MIO, 2 

Partiu hoje para Montevidéu o 

zador Inglez SI. (Irorijn. 

HIO, 2 

Falleccu hoje nesta capital o sr. 

Campos Porto, 1° oflirial da Sccrela-

rla do Interior. 

—O conlra-almirantc Justino Proen-

(•a, chefe do estado-maior general da 

armada, visitará segunda-feira o lirn-

duro, fj Primeiro (li' Murro, o Tiratlcii-

Icx o o Tanioyo. 

-t l dr. I.e jpoldo de llulh^es, mi-

nistro da Fazenda, conferencioii hoje 

com o dr. Modrigiies Alves, mostrando' 

llieuiu esboço doorçatncntodo seu Mi-

nistério c o resumo das receilas das 

alfandcgas, onde ha um acerescimo 

de Ires mil contos, de janeiro a abril, 

superior a egual período do anuo pas-

sado . 

—A rcprescnlaçílo paraense offerc-

ccrá um hanipiele ao senador Anlonio 

l.emos, no dia tl do corrente, no Un-

ir! itos Ertrawjcirtó. 

*o e ventlladorfs clcrin-
• medic,iuii.'l|io ' * i iiiIii 

P Z L C N 3 S 3 3 2 S T A D 3 
iji/I fnimi 

S a n t o s 

Km íi(>la <lf* 2 : 
K;illm'U honlrrn. ás '1 lion^ »la 

nri'ih.1, ii rriPiiiii'» Atv.iro. lillio «Io %r. 
Aiiiãílo ííay, c.íiefe <1>J cyriplorio ilu 
(.î íMpiiiihia l)ora-. 

i> fi»l<'n'<i rpaliMíU-sí» tifirilfiu, :i> 4 
lior.i- .Ia Utni»', na wcropolf <\<> I'. -

—Kallírou lionlrrii, as H liora« «Ia 
iiiaiiliri, n sr. Friiii',i^, > Oj iwia Tava-
n*-, ti 1 lio «!«> vr. Jí̂ aquirn Ta\a-

r sohrinlio <l<> Joaqtiiíià 
da Silva, pratir^-inór. 

(» f*ntcrn> roalisu- »•« Iioj«', i - y 

libras I|;I 111.I1111á. sahili<(<> <- f»'r' lro 
(|;i |'l| i Affi.':'l«»r HlJ»'Il", II. 2'\7t p. 1M «< 
miiilíTio «Io PaipiHí». 

Oiji'rí'ii<l«; i> M". Mii - Mnrini, 
cinlr t 1' v'ul ífnrfit'-5; l«'is murn-
np • , <• n^trüir um im.ratta JIO pr«'-

, i ..vni«l;t Ann i ílo-f.i. ri. <»i'-A. 
-»• LIT-FII I;III* PŜ .Í ROIISLNN'I;.'I«J IOSMÍ 
rml»arna<Ia lia t-mpo, «> -r. «ir. iiil<*;i-
il«".il»' a.|;ira rjji*iyn-.irii« !it'', n » >cntnlo 
(Jc <rr if*-pi*i1a/l;j a 

K«<i li i itpm iii1'-ninil«» no li«jspi-
t.il nmiii"i|«.tl in«t ium \ari«jloso. 

S'•111 • lioj<» pelo romboÍM <l;is 4 
1|2 horas «ia tarde, para a capital, o 
rxmo. sr. Manoel Mann Araii^unn, 
minislro hespanliol, lia dia.s se 
ac.ha nesta, cidade. 

— o «:r. Maüoel de Sousa Lobato, 
negociante nesta prara, contratou ca-
«•.iiiipiiIk com a senh«>ritii (.on.suck> 
ii« n iilves. 

--Se^und.i-f̂ ir.i proxirna. h de ju-
lho. iiHaUa!'-*»'' i iie>»|.i «-idade o í.i-
lyl.liib, estando o seu bar •* r<sl>iu-
niní a di>posic.1o dos sr̂ . socio-. 

C a i i i p i i i i t s 

Kru «lata (ir 2: 
Km a.ssembl»'«i Kpral e\fr;i«jr«iinariu, 

deve r«*unir-se hoje, ao meio 'lia, a 
Irniun«latlt* da Misericórdia, afim de 
M*r discuti«la a reform.i de um artigo 
d estatuto .̂ 

Finda a vrílo franr|UI*adoí 
ao puMico o hospital, a^ylo de « r-
phams e mais «lepcndcneias. 

--pernoitaram, durante «> mez <ie 
junho iludo, ri" Albergue Nocturn«», 7'i'l 
indigentes, seijd«» Hrj iira îleirí/̂ , iH2 
italianos, 4H lie pjuhoes, i'> allem.les, 
VJ portu.ruezcs, norte , niericanos e 
t austríaco, c«>rn uma media diariadi* 

a 2.'}. 
- lista annunciada para hoje a 

^uuda io r " d uiçante «Io (hxmio iUiin-
innfn.se. A »!:r»rt -ria tem-sc esforçado 
[.ara que a reunil«> dí* h <je presida o 
maior l nllianti-mo f anima^fio. 

-O inten«lente municipal proro^ou 
ate o dia 10 «!«' julho o praso para 
pu^am«'nto sem multa dos imp <sios 
prediaet» e metros «'orridi-s'* tax*- de 
atilas c ex^ottos. 

—Hoje, na ses.vlo do Ontro <le 
Sfienciac. Î etlras e Artes, o sr. Ha-
p!:i-e Iin:irl«* vai lèr «> çeu estudo 
lii". i . ; hic . de Custodi') Manoel Alves, 
e apn-ent ira «I-MIS nnappas topo^ra-
ptiic«»s ,i • Campinas, traltalho interes-
s.mtissimo i»ara a instoria da antijja 
Kampuiac. 

A srss.lo »• inteiram"n^' piildica, 
podendo assistir ífuant'»s interessem 
por 1.1 ayra«lavel assumpto. 

A c a r i i i i i i n r u 

O S & G. 
d a Ko|>i i l íü 5 ti 1 

r:)o, C)1 ficibli IIIII, 

II dr. Aziirem Furtado violou hoje 

o hospital de S. Sebasti.lo e o Inslitu" 

to Haclerlologico, rccelienilo muitas iu" 

forinaçíies do dr. Oswaldo Cruz e ron-

versaado s ihre a febre amarella com 

o dr. Carlos Seldl. 

tl dr. Azurem, ao relirar--e. m ni-

feslou-se inuilo bem Impressionado com 
a visita ipie acali.iVií itr furei 

—S r i nsslguado segunda-feira o de-

creto conimulaudo a pena de expulsão 

da Faculdade de Medicina, imposla ao 

estudante najihael Pinheiro. 

O arsenal de guerra de Mallo-

Urosso será provido de malerial lielli-

co egual ao d.upil, alim de allender 

às necessidades das f.reas. 

I C O L A 3 IT de .i/o 

t A N O , i'> I- ajoslo 

A* fnxa lie l i qtn foi a ott\i'l\ ifl 
honleni pnrft !etraa"~a 00 diaíi S riíta, 
libra esterlina valu l'.li7J3;o franca, ITfJy 
o marco, JÍ17Í. 

A' vista, 12, a libra valo 20$ 000; o 
franco, J7r:.; o marco, S M; i liri Ita-
liana, $705; com réis fortes o 
(lullur, <$líl . 

o H a m < } i i i * j i 

SANTÍAIÍII, 2 

(I capitalista Ilessa comprou um 
1 al.lo IhiTiiiirt para reahsar ascensões 
rer.realiv -

— A Ire, et,«a dcsla capital publica 

a poYini a dos diplomatas brasileiro 

e peruano a [til residentes sobre os 

limites contestados entre o Hrasil e o 

Ferit. 

(Is srs. clr«. Hodrlgucs Alves e Se;:-

hra vlsllaram a Santa Casa, presidin-

do aquellc a inaugurai;,Io dos Ires pa-

vilhões (pie se construíram ullimainen-

le e da machinu de elcctricidadc, c 

sorteando a menor galardoada com o 

dote deixado pelo sr. Salles llosa. 

—Causou muito Km Impressíto aos 

Vlsilanles tudo iptatilo observaram na 

Santa Casa. 

—Foi roncedido um anno de licença 

ao 4" escriplurario da Allandega de 

Santos, sr. Carneiro da Cunha. 

—Foi hoje a.ssignado o derreto li-

xando as porcentagens dos colleclore.s 

c escrivAcs federae .̂ 

- A Camara Municipal de s tioti-

çalo vai tomar ti iniciativa de pedir a 

reforma da Coustiluiç.lo do IMado do 

Itio, alim de ijue o sr. .Nilo i e ..ati;., 

prisiilciih desse Kslaii possa ser 

reeleito ipiatid i Icrminar o seu n an-

dato. 

E X T i a r i i o H 

T O K I O , 2 

A noite passada foi vista cm 

Tanh ima a d i v i s ão naval rutisa 

do Vlad ivostock. 

Consta aqu i havor-so dado u m 

combato entre essa d iv i são o a 

esquadra japoneza , sob o eom-

m a n d o do a lm i r an te l i a m i m u r a . 

• a t i o - S . P a u l o 

III I.NttS-A'Mi:s. a 

D huirio ilo I'.iiiHirifrrio de hoje es-

tranha a demora cm se firmar o con-

vênio rotnmerrial entre a llopubllcn 

Ar/etilina e o Hrasil. 

LuMdlKs, -2 

Ti'!> atrima de Sito Luiz nolicta ipte 

S.itilu- lluiuonl declarou, em min--

rinr, ij ii t. ve |.(,m um jornalista dallt, 

estar n-s .hido a enviar a Paris a ae-

ronave avariada, recoimiiendaudo tu-

gencia no • ocertos, afim de poder 

concorrer uu rendo da Kxposiç.lo. 

Santos l>umot»l classitiCM indigna a 

aecusaç.lo i|tie llie fuzeui, dizendo iptc 

a sua itiAiur a-piraçlo r ganhar o 

prêmio da KNpodçüo, para distribuil-d 

por tt-tabcieciuieidos pios e obr*is iIn 

caridade. 

liis.se toais o aetoaaula I ras leiro 

que naslavv para abonar a sua ( oridu-

cla e lealdade a recusa ao prendo fa-

luiloso que Itie foi otlVrecido pelo Ja-

p.to para dirigir o serviço acro-dalico 

da guerra, pelo s fiiptcs lado de ser 

amigo do-, russos. 

Saldos Ihimotit terminou dizcftde ha-

ver o presidente da Kxposiráo decla-

rado o-lar indignado com as aceusa-

çrtes ipie lhe fez o commissario da K\-

posiçlo, dizendo que foi elle, Sanlus 

liumout, o destruidor do vefiicul.r de 

suas glorias |>a. atlas. 

.Ittnho agon isou entre p ran tos 

o santfuo, dizíamos.. . 

Ora, abandonemos ao si lcnc o 

a ehronica perversa c l u tuosa 

destes ú l t imos dias. 

A penna do chronista profere 

sempre não ap ro f unda r tristezas, 

embora sa ibamos todos que tam-

bém a historia das magnas e d o s 

lutos humanos tem os seus leito-

res assíduos. 

TC' mesmo possível que os la 

seja para mu i t o s (quiçá para a 

maioria) a pag i na predileeta n o 

rói das leituras amigas . 

Ainda assim, porém, sepulta-

remos ein pezaroso silencio as 

tlosgraças da semana . 

Apenas vamos evidenciar u m 

saudoso adeus a í l e r a l dode To-

ledo; e, á beira de u m t u m u l o , 

acima do tudo, comprehende inos 

a prece, que ú o adeus il lurni-

nado da crença ao i rmão ama-

do que part iu ! 

Gazefilha Total.. . i l ' 

\ COMMKUCIAI. 

I* IÜ; jrMito D I " t 

JoSo (UltillJ < Mailins, 
J. V de Ande ele . dc-
Alltolllo JllIlSo. Mllo-
Conceiç.lo lt'-to-. Josi 
Silva Duti i. 

KXRR.uusjiTK 

Com a tim.i i do Fsbulo, que 
põe em concurso, para vitaliri'daile, 
os cartórios de paz. d verbas pessi'w. 
desla localidade estilo resolvidas a 
Inscrever-se para os provim 'idos dos 
,• it.ifir.. daqui, de MatUo e de |tj|»-!. 
r,t' zinho. P.ita o desta cidade, cujo 
roocurso mais simples, por n.lo ter 
o scrvcnluarto as fuiiccões do labeüio-
ii.,to, ha nada menos de o c,,ncorr"ii-

'o.i: 
r .Maeclnorl.il:, 
Itlõe- A t , < 
Scheliga sV ti 
chi\aiiietilo i-
s Arrhivrni 
e Schelig.l -V 
. desla praça 
lla|tlra. para 
S cotllrat-is -

E T E R S B U R f í O . 2 

A esquadra russa de Por to 

Art l iur fez-se ao largo, no d ia 24, 

após haver des t ru í do as m inas 

que obs t ru íam a entrada desse 

porto. 

Essa esquadra vol tou ao an-

coradouro externo, por haver 

avistado cm alto m a r v inte o um 

navios do gue r r a o tr inta torpe-

doiras japonezas. 

Na noite de 24, a esquadra 

russa repelliu vár ios ataques das 

torpedeiras japonezas , o meiteu 

a p ique, segundo consta, duas 

destas. 

A esquadra russa ancorou no 

porto interior, pela mad rugada . 

— O governo recebeu comtnu-

nicação do a lm i r an te Aloixeieff, 

de que a l gumas torpedeiras ja-

ponezas que se av i z inharam de 

Porto Ar thur , no d ia 23 do cor-

rente, foram repel l idas por duas 

torpedeiras russas. 

Ile.ibrem-sc boje a nulos do -̂ru-
;,,, escíji, r desta ridade. 

Nos primeiros dias do próximo 
tiloio tue/, de agoslo, diversíjs cav.i-
liielros d, [ ti e <|e pedras Ia rio uma 
exearsto 'Ml tr-, ao Salto do \ . -
uhandava i,a;ciii,i'o promíAenli 
da iinporl 'Mie ilivi rs'io que esta du-
rara um mez, ein \ iagen^ e caça-

P E T K R S H I r R G O , 2 

O general Ku ropa t k i ne tele-

g r a phou ao gove rno d izendo 

que os japonezes suspenderam 

a marcha para L i aoyang e con-

f i rmando haverem os russos 

reoecttpado o desf i ladoiro de Ta-

l ien l ing . 

Consta que os mesmos reto-

m a r a m também os defi ladeiros 

de Tenhue l i ng e Mot ienl ing. 

— O s japonezes retiraram-se de 

todas as posições que oecupa-

vam . 

— Consta que os cossacos anni* 

qu i l a r am u m a br igada japoneza 

entre Synien e Tacl iekao. 

T O K I O , 2 

O a lmirante Kam imt i r a perse-

gue actuaímentc a esquadra do 

Vladivostock'. 

Í O J Í Í O ervtcial d'O Commerc-io 

ae São Paulo 

I N T B R Z O H 

SANTOS, i 

No <>ntrn llespanhvl, cedido pela 

sita digna dlrcctoria, toma |HISSC deli-

ndiva, hoje. a dirccloria da sociedade 

l.iiru Inltrnarioiuil, dando unia bem 

orgaitlsadu festa aos seus associados. 

—Na s*anla Casa rczou-sc hoje mis-

sa solenne ás t l horas, coni expofcl-

'.to do S.S. Sacramento em honra de 

Santa Izaliel, sua padroeira, pregando 

monsenhor lleiiedicto de Paula, vigá-

rio de Santa Cecília. 
Apesar do lenqK) muito chuvoso, a 

concorrência de lieis foi enorme. 

ATHF.NAS, 4 

Bateram-se hoje em (lucilo o 'r 

Slais, ministro da fiislrucç5o, e o de-

putado llatlglpr, que morreu. 

0 sr. Stals deinlttiu-se em seguida. SANTOS, í 

Reunem-se anianhít. As i horas da 

tarde, em atwmblea geral, os soclos 

da UniUn rfo» Vnrryixtnx, de seccos e 

moltiados, alim de resolverem sobre a 

possHillidade de tornar extensiva aos 

Tmeglstos de qualquer geneto aqueüa 

«sociat.lo. 

C H E F U , 2 

O pessoal dos bancos de Por to 

A r t h u r chegou ho je a esta loca" 

l idado, por terem s ido despedi-

das daquel la praça de guerra to-

,das as boccas inúte is . 

BKRI.IM, 2 

Relativamente 4 visita do impera-

dor Guilherme ao rei Kduardo VII, 

cm agosto proximo, diz o Berlineu Pmt 
que a mesma <i Ignorada UOÍ circulos 

offidoet 
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CHo do flr. Vlelr» te « c lo. 
na commlss*» de MdacçSO tuwm 
.rtfi os srs. dr*. A. Vlf-irn do ®rva-

lio, Sflvlo Mala, Franco da Itortia, 
Slonln, I'. PtflMtiri, L fere Ira Bar-
rei», ».. Eupinheira, Amando do <lm-
valho, Clemente l'errclra o Pau Io 
Bourroul. 

Ali»m deslos, dlspfic a revista de 
valiosa callalioraollo de disUnclos pro-
fessores da Kaculdade de Nedlcbia do 
ltlo <Tc Janeiro e da B/hia. 

A imra revista appareocru nos dias 
10 e SS de cadn meu. 

X 
A requIskSo do 1" delegado, o dr. 

/ulz da V " i r a nsslgnou hontem man-
dado de prls&o preventiva contra Fran-
cisco Mcnlnlarl, arcusado de erlnie de 
morte nu pessoa de Antônio Iteiitevo-

X 

Só depois de Icrça-fpira, próxima co-
meçsrí a mudança do pnslo policial 
da Consolação, da rua Maior Oucdi-
11I10 para a do Yplranga, 3», proxlmo 
á Kseola Normal. 

O commandanle do í . ° lialalhüo, 
que dá o destacamento para aquelle 
jioslo, esteve providenciando lionlem 
ao .senlJdo de serem transportados o 
•rmameulo e municies. 

X 

Como noticiámos, rcalUou-sc lion-
lem a tradicional fesla de Santa Isa-

bel, padroeira da Irmandade da San-

la (lâ a de Misericórdia. 

A's 8 I|Í horas da nianhll, com a 

assistência da Mesa Adminislrailva e 

de grando numero de lieis, elfccluou-

se.na capclla do estabelecimento, uma 

missa eantada pelos padres do Sagra-

do CorarSo dp Maria, occupando o 

púlpito o areedtago dr. Francisco de 

Paula ltodrigues, (pie pregou cloquen-

teiuciile solire a caridade. 

I»c t ás 1 horas da tarde, foram to-

das as depcnderieias do estabelecimen-

to franqueadas ao pulilieo, que mais 

«ma vei leve occaslSo de verificar o 

cuidado, a par da mais rigorosa liy-

glene que reina nesta util insliluleilo 

de caridade. 

Em todas as enfermarias realmente 

• ordem c asselo eram iricprehcnsl-

veis, merecendo, por isso, elogios a 

superiora e as irm.ls que com dedi-

eiç.ito exercem o seu carilalivo sacer-

dócio, e o distineto corpo medico, que 

taulo (em cooperado no eugraudecl-

mento desla Inslituiçüo. 

Aos membros do corpo medico e aos 

representanles da imprensa, o sr. com. 

mendador Alberlo Sousa, dedicado mor. 

domo do hospital, olterecou uma niesa 

de doces e bebidas tinas. 

A' 1 hora da (arde, foi inaugurado, 

no salílo do flonsislorio, o retraio a oleo 

do saudoso dr. Alberto Vieira de Car-

valho, o esforçado mordomo do Asylo 

dos Exposlos. 

Durante o dia, no jardim do estabe-
lecimento, locou uma seceflo da banda 
de musica da força policial. 

O Asylo dos Expostos e Asylo de 
Uendicldado lambeiu foram franquea-
dos ao publico, sendo grande a aftlucn-
e.la de pessrtas a estas dependências da 
Santa Casa, mantidas cm condições 
'dcullcas ás do hospital. 

X 

O cigarro faz hoje, na Europa, par-
c da eleganeia feminina. 

Nas grandes cArtes, ha damas que 
honram o tabaco. lCntrc as rainhas e. 
princesas que fazem uso dos cigarros, 
citam-se a princeza Thyra, irmil du 
imperatriz-müe, da Rússia ; a prince-
za llonrlqucla, da 1'russia, irinS da 
esposa de Nicolau I I ; a imperatriz da 
Áustria ; a rainha-infle, da llespanha, 

No tempo Jo ^fíiido Império, S» 
damas da còrtc da Imperatriz Euge-
nia fumavam. A própria Imperatriz 
11*10 desgostava, de quando cm vez, 
ir fiunar o seu cigarrinho. 

X 
lia viuva Uurliosa Saudoval recebe-

mos n (pialilia de dez mil reis para 
ser distribuída pelos pobres desla 
folho. 

Faremos a distribuição pelos porla-
doics dos cartões de números 10 a 23. 

quf lara crimes cahem á alfa ia da-
quelles Magistrado* e dever*» ser|>ro-
efssndos de acoOrdo com o artigo 48 
do decreto 11. 1.814, de 2i de novfm 
hro de 18TI; 

9*), porque o artigo í í ) do Reg. Po 
llcial—ftec. n. 40i de 30 de outubro 
de 1»97—declara que as aucloridade.s 
pollclaes poderio organlsar o proces 
so dos crimes a «pie sc refere o clt 
artigo 121 da Orgunlsaç.So Judiciaria 
do Estado, enlre os quaes os de furlo 
previstos nos SS I a , i " e 3o do arti-
go 330 do Código Penal; 

4o), porque a fôrma estabelecida 
para tal processo no artigo i á l do 
mesmo Itcg. Policial, é a du artigo ÍS 
do Der. 4K21 de 1871; 

S"), porque, assim sendo, n.lo ó 11c 
cessaria a denuncia do Ministério Pu-
lilici para (pie possa o juiz proferir a 
sua sentença absolulorla ou eoudem-
natoria. 

Nestes lermos, e para que eonlioça 
o dr, delegado do Hraz os motivos 
que me forçam a 11S0 acceilar a sua 
licçSo, reqnelro voltem os nulos de 
novo á policia, aOra de que a mesm 
auetoridade asslgne o nulo de avalia 
ç.lo de fl, ti o o julgue por sentença, 
pura que possa produrir cm Juízo os 
seus elfeitos jurídicos—cousa que ulo 
fez c 11*0 poderia ignoiur. 

Os coeheiros dos tillmrys ns. 1M2 
e l.'»st, Vluconzo Carloni é Domeutco 
Fralello, travaram-se de razões lion-
lem, às li horas da larde, 110 largo de 
S. Dento, por ciúmes de prollssllo 
Vlnceiuio, 110 calor da dlsetissllo, vibrou 
duas pancadas com um cabo de rellio 
em Domeutco, ferlndo-o lia cabeça. 

O ferido foi medicado 11a Policia 
Central, pelo sr. dr. Marcondes Macl:n 
do, e o offensor foi preso á ordem doi 
sniidelegado iesulno GuimarSes. 

X 

O sr. dr. Pedro Arlmes, V delega-
do, hontem, á noite, em serviço 111 
Policia Central, leve eomimmicaç,1o 
de que, na casa 11. õ da rua de Sán-
la lliereza, havia fallecido repenlina-
menle uin mendigo. 

A aucloridade providenciou sobre a 
remoçilo do cadáver para o neerolerio 
da Policia, onde nmanliA será aulo-
psiado pelo sr.dr. Marcondes-Macliailo, 
mcdico-legista, 

X 
O conhecido galuno Alexandre Ilo-

relll foi preso,hontem, a noite, nn e>-
laçSo do Norte, quando leulava pas-
sar uma nota falsa de 20{, n. 201JGI. 

A'círca dos 1 tontos que circulavam 
de que o Papa Pio X tomaria sob a 
sua nroleeçilo espiritual os negros dos 
Eslados-Vnldos, sabe-se que o senador 
í. II. Ilurlon, de Kansas, lendo feito 
chegar ás mãos do pontlflce uni me-
morial da Associação da Imprensa Ne-
gra do Oeste, em" que descrevia a si-
luaçüo dos negros em certas localida-
des"daqnella rcgiílo e ainda dado Sul, 
i-ecebeu do secretario de Estado, Mgr. 
Merrv dei Vai, por intermedio do car-
deal Glbboiis, uma resposta muilo li-
sonjeira. Parece que o ministro do 
Estado do Ponlillce dará ordem a Io-
dos os prelados dos Eslados-Vnldos pa-
ra favorecerem, qunnlo possível, a 
conversão dos negros o a sua ndiul-
silo 110 seio da Egreja Calhollcn. 
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X 

Josó Custodio d" Aguiar, passando 
lionlem pela rua do Seminário, robi-
cou uni |inr de lwtinas que se aeliara 
a amostra na sapalaria (Io r. Ilaphacl 
Mauro, 110 prédio n. 30 daquella rua. 

Devido á pressa, porém, o esperto 
ladríio só ponde furtar um pi1 do táo 
desejado par de sapatos. 

Presenlido pelo dono da sapalari.i, 
Custodio lenlou fugir, mas com (anta 
infelicidade o fez, que foi preso, sen-
do recolhido no posto policial do San-
ta Iphygeniii, :i ordem do dr. Masea-
renlias Ne\es. 2° siibdelcgado. 

José Custodio, sendo revistado, li-
nhn em seu poder um copo o uma 
toalha de iv-lo, quo ('tiram appreben-
(lldos pela aucloridade. 

X 

Do Plrassununga chegou o alteres 
João Anlonio de oliveira, que em 1,0-
me prendou o celebro faclnoroso Anto-
ulo 1'ianclsco de tióes, conhecido vill-
garrnentepor/.r7rt'tinoe o- sons perigo-
so- a vingas Patrício Manoel (leCampos, 
Benodieto Prroira da Silva o Eugênio 
Anluuio do Oliveira que está pronun-
ciado por crime do morte em Araras. 

Os capangas ficaram na cadela do 
Pirassitliunga a (liiposiç.lo do delega-
do local o Isritihino chegou e>collado 
u esta capital. 

X 

Chegou lionlem do Snnlos ilevlda-
rnento escnllado o ladr.lo Salvador 
Pierrolll, ; ̂ CUMUIO como auclor do 
vários crimes tio roulio naquella ci-
dade. 

Salvador esti a dispo-icai do I o 

delegado. 
V 
/ \ 

lia tempos, foram pre>os pelo íi° de-
logndo os menores .b̂ é Muinlio c José 
Dias, como necunados de uni orimede 
furlo, segundo ins eotisla, do valor de 
281000. 

Aquella aucloridade orgnnisou t, ln-
ituerilo o lel-ti reiiiotler no juiz ei-imi-
ual do dislrlcto, por in'enne lio do sr. 
chefe de poliria. 

O juiz mandou dar vi-la ao dr. pro-
motor publico para denuncia. 

EslT1 funccionítrio, vendo tpio se Ira-
tavn tle um crime do policial alçada, 
requereu fossem r.nnelUdos os nulos 
ao .'i1' delegado, aliin do que esta au-
cloridade os processasse oonvenlenle-
mente, detiois do t|ue os menores in-
fraclrros da lei deveriam ser julgados 
(uminarlameiile. 

O •">' delegado, porém, enleudeii quo 
nada linha oom o processo o fel-o re-
metter novamente ao dr. 1' promotor 
publico. 

O dr. Freitas GuimarSes, enlSo, deu 
nos autos a seguinte resposta : 

«Melhor fòra que o sr. dr. delegado 
do Hraz. no euvós 'l£ escrever o que 
consta de f|s. |ii .1 17, se limitasse ,1 
maminr que do novo subisse o Inqué-
rito ao m. juiz eompclenle, declarando 
que lhe nilo sobrava lempo para pre-
parar contra os indiciados o respe 
ctJvo processo. 

O que s. s. alli escreveu ê unia II-
çSo errada que pretendeu endereçar a 
rsta proinotoria e tiue eu nSo poderia 
absolulamento rerelicr.ou acceilar. 

E é uma liçSo errada: 
l"i. porqae"a Lei Alfredo Pinto, que 

tnnndoM lenha logar o procedimento 
oflicial da Justiça, em os crimes de 
furlo, mesmo lios casos em que nSo 
«e verifique o fiagranlo, ido pode al>-
aolnlamenlr revogar o artigo 121 do 
ffecrelo 11. 123, de 10 de novembro de 
IH92: 

|K>njue. havendo o referido ar-
•go 121 tio decreto cflado eslaltelecido 
güe jcrSu julsados pelos juizes de Di-

G a m a r a M o a í c i n a l 

Sob a prcsidenela do sr. Gelulio M011 
loiro, secretariado pelo sr. dr. Gomes 
Cardim, reallsou-se lionlem a primeira 
sessão ordinaria do corrente mez na 
Camara Municipal. 
• Compareceram os segninles vereado-
res: sr. Pedro Vicenle, José Oswaldo, 
lCvarislo dn Veiga, Correia Dias, Nleo-
lau Baruel, Haptisln Ama ranle. Pereira 
da lioeha, Lrbitno Aze\oilo e 1'iza o 
Almeida. 

Depois de -cr lida o npprovada a 
ácla da sessão anterior, passou-se ao 
oxjiedienle, qvio constou das seguintes 
inoic<u;ões: 

Do sr. José Oswaldo, lemhrnndQjw 
sr. prefeito a convtyüeBrtntFs.diciliir 
dos poderes covrpelente.s a coIloeaçSo 
lií.doi^r-^intmslores 110 I tbolciro 

ãndlçte.—O projei 
man fos , * requerl 

ca, par» ãd^ilrlr' a Arr» 111 
para o 
lei até A da 
á commtaslo de 
niento tio sr. Gome» Cardim; 

disensíílo dos prnjealos anrlorlsamio 
n desaproprtaç.lln dos terrenos neocs-
sarlos para a ligação da rua Huy Bar-
bosa 4 rua Santo Amaro. Foi àppro-
vado um dos projectos assi;ii»do 
pelo sr. dr. Gomes Caulim. Este ve-
reador falou suslealamio o projeelo: 

discussão dn pmjeato sobre a aber-
tura de uniu nova rua enlre as i-uas' 
Major Dlogo e Saulo Amaro, ligando 
as ruas ManoelDutra e Jacejiiay.— A»' 
provados os pnreeeres que opinam pe 
acecltnção do projeelo; 

discussão do piojeclo declarando de 
ulilidado publica, para ser desapropria-
do pela 7Vto S. Puiihi Tramwau Liuh! 
awl Powrr (Tompnni/ /.inn/crf, um ler-
«•eno 11a Avenida dá Intendendo, Ire 
,Tiezlii da Penha. 11 eessnrlo para 
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estabelecimenlo do uma curva 
lorno,—Approvado; 

discussão do pi-ojeclo auclorlsando 
a a-quislção do prcdlo 11. 30 dn tra-
vessa do Seminário, pela quauttn de 
11:000»-Approvado. 

discussão dos pareeeres sobre o re-
curso 11. 2, de 1!HH, interposto por A. 
Alvares Penteado, contra um despa-
cho da Prefeitura que indeferiu sua 
petição em que reclamava sobre ini 
postos.—Foi negado provimento no rr 
curso; 

discussão do projeoto auclorlsando 
n despesa do 22.(1:0(000 com o cjtlça 
menlo da rua Forlunalo, entre a 
ruas Jagimribo e Dr. Abraucbes.—Ap 
provado: 

discussão do projeelo auclorlsando 
as dosprsíisde 13:1,'Í2Í280 como calçn-
mento da rua Paulista, entre as runs 
Torgueiro c Tutnandaré, e 13*HHHiO 
com o tia Alameda do Trlumpho. eu 
tre a alameda Notbmann e a linha 
Sorocabnna. -Approvado; 

discussão do projeelo auclorlsando 
n vendn.em linsl.i publica,da área de 
terreno desnecessária no alargamento 
do largo do Rosário.—Approvado; 

discussão do projeelo declarando de 
utilidade publica, para serem desapro 
prladas, as frentes dos prédios lis. 22, 
2i, 11. H-A, 13, 23 o IS da rua da 
Bfta Vlsla, no trecho eomprehentlido 
nitre a rua do Bosarlo e o nn uloalll 
existente, para a completa regularlsa 
cão da mesma rua da Bòa Vlsla .—Foi 
á commlssSo de Finanças, para dnr 
parecer, a requerimento" do sr. Gome 
Cardim. 

Nada mais havendo para deliberar, 
foi encerrada a sessão ás 2 'k horas 
da tardo, sendo designada outra para 
o dia '.) do corrente. 

CHBONICA SOCIAL 

ir-
ruas Abran-Itorisatlo existente entre a 

Ches r Se! asliíio Pereira; 
tio mesmo vereador, pVn que sejn 

calçada a rua Fortaleza, niuoa quo 
soja com pnrnllelipiprdiis servidos; 

do sr. Gomes Cardim, lembrando 
ao sr. prefeito a couvenieneln do ser 
calçada a rua dos \ppennbii's, desde 
a rua Vergueiro nb; ao Mo-nilnt Opli-
talmico alli ovMenle: 

do mesmo vereador, para que sejam 
executados os reparos urgentes 11a rua 
que communiea a Villa Marlanna com 
o novo cemitério em conslrueção; 

do mesmo vereador, para que seja 
collocado um pontilhão sobre o córre-
go t[uo atravessa a ru 1 Muniz do Sou-
a, próximo á rua Corroía de Mello; 

do mesmo vereador, 110 sentido de 
ser reconstruído o pontilhão da rua 
liarão do Iguape |ielo systema do pon-
tilhrio existente 11a Avenida llaugel 
Pestana, na parle em que cite se en-
contra oom a Avenida Rangel Pestana; 

(io mesmo vereador, para que se-
jam executados os reparas urgentes 
na rua Emma, quo p ulo da rua dn 
Moóca em direeção á Villa Marinnnn; 

do mesmo vereador, lembrando a 1 
sr. prefeito a conveniência de mandar 
proceder ao calçamonlo, com 10 me-
tros de largura, 11a extensão do muro 
existente nn Avenida Lacerda Franco, 
bairro do Cambucy, com o maioria! 

3ue saliiu do calçamento e sargelas 
a rua do Lava-pés, visto o proprie-

tário tio terreno murado proiuplili-
esr-se a fazer calçar á sua custa o 
restante da largura tia dita Avenida. 

Totlns eslns indicações foram a Pro-
feiturn, para iuforiiinr. 

Foram lido-, em seguida: uma car-
ia da exma. srn. d. Albertina de Aze-
vedo Guedes, agradecendo as mani-
festações de pesar e volos do apieço 
que ã Camara lhe Imnsinittiu, 110 dia 
18 do mez próximo passado, pelo tal-
lecimenlo do sou esposo, sr. dr. Al-
fredo Guedes, e uma representação do 
sr. Ricardo Tremezado, pedindo' á Ga-
mara que nuclorisu o sr. prefeito a 
mandar proceder á arrocnilnção do 
impostos de 11111 boliche que ello siip-
plicante pretendo abrir nesta capital. 

Fiiialmonle, foi lida a seguinte carta, 
dirigida a mes.i da Gamara pelos srs. 
rirs. .1. Wailaee tia Gama Cockrane 
o Alberlo Senbrn, presidente e 1 . 
secreta rio do intitulo Pastour do-in 
capital: 

• Como sabem vv. exes., fundou-se 
nesta enpitnl. por inicialiva paiiloutar 
e gr.a .î  ao concurso de um publico il-
luslrado e generoso, um Instituto l'as-
leur. que, alion do tralnnienlo da rai-
va. já iniciado com grande vantagem 
para o Edatlo, eonieearn em lireve o 
jiropnro da v accinn õ sõros metliea-
nienlosos diversos. 

11 Instituto tratou o primeiro doenh 
mordido do cão dnmuado a o do no-
vembro do anuo proximo passado : 
foi inaugurado oflicialmonle em IH di 
fevereiro do eorrenle anuo. 'I*ralou, 
ali! esta data, sem um unlco Insucces-
so, 2H2 doentes. 

Está stiperiormenle apparelliaibj para 
pesquisas scienlilicas de interesse uni-
versal o aguarda a chegada de um 
sábio bneleriologista do Instituto Pas-
teur de Paris, para omprchciider nquel-
les estudos. 

o Instituto Pasteur de s. Paulo podo 
a v v. oxes. a honra de ser visitado por 
uma eomniissão dessa llluslrada ns-
sembléa.' 

Exgollatla .1 maioria do expediente, 
pas>oii-se á ortlem do dia, que cou-
slou do seguinte: 

Discussão dos pareeeres sol.ro o ro-
enrso 11. 31, interposto por Franriseo 
Dorsa contra uni despncho tia Prefot-
lura que lhe indeferiu uma petição 
em que reclninnva sobre moita.—Fo-
ram approvados os pareeeres negando 
provimento ao recurso; 

discussão do projeelo auclorlsando a 
Prefeitura a d»s|gnar um ponto 110 
largo da Memória para estacionamen-
to dos animara dos tropeiros.—Appro-
vado o projeelo; 

discussão do projeelo auclorlsando 
a Prefeitura a entrar em accórdo com 
os proprietários dos prédios'' terrenos 
lios á Iraveas» <i« Sé, lis. 3 a 7, ou. 

ANNIVERSARIOS 
Fazem annos boje 
O revmo. arcediago sr. dr. Francisco 

de Paula Rodrigues) ílluslrado orador 
sacro. 

A sciüiorila Leonor Eugenia Gaspa-
rine. 

O sr. dr. Josi1 Joaquim tle Azevedo 
Soares, lento da Escola Normal. 

O menino João 1'eilr so d:- Fonseca, 
tilhiuho do sr. Manuel Augusto da 
Fonseca, olUcial de Jusliça. 
VARIAS 

Feslejou lionlem o seu niiniversarlo 
ilallolo o sr. Josi) Ramos, zeloso futlc-

clonarío da S. 1'mtlo llitiiiray, 
C A S A M E N T O S 

Realison-se hontem, ás 7 horas da 
noite, em oratório particular, o casa-
mento do sr. FrnuUliii Alve> Macha-
do, auxiliar da Companhia 1'nirio So-
locnbana e Ytllana, com a sonhorila 
Maria do Carmo, gentil pupilla da 
exma. sra. d. Maria Uarbosa de Mo-
raes. 

Toslemunhnram os ael. 
religioso, por parle da iioi 
Joaquim da Silva llarro-o i .sua exma. 
esposa e, por parle do noi\,. 
Oscar de Freitas. 
FALLECIMENT03 

FnUeceram: 

Aiite-honlem, nesla capital 
Francisco Barbosa Sandoval 
lado capitalista mineiro, o 
era muilo eslltuado por Iodos 
los que tiveram a felicidade de 
lihecer. 

Nossos pêsames. 
- No Itio do Janeiro, os -r-, Manoel 

J->auuini Pacheco Guimarães, tvdro 
Chri-r 1110 Mllller. o menino Didimo, 
filho do sr. Anselmo Plnlo de Maga-
lliãos, dd. Alllla do Jesus. lniiue"nola 
Machado e liainona Saturnina Garcia. 

- Em Nicllieroy, a menin • Amvr, 
filha do medico dl'. SebastiãoLes-a. 

- Em Recife, o antigo magi.-trado 
dr. José Carlos da Cosia 

T H E ATUO S ETC. 

« a r 
Kll$2W, a Ângelo Cante, pelos on-

otrlos executados nos passMWs daua 
Vergueiro, ÍMnlo ao parrdlo; -

3IHJ730, a Aurelio Línclarlnl, iito 
fornecimento de lages para as i a s 
da várzea Ho Ormo ; 1 

72fonn, a Vlrginlo de Resende, elo 
hmeeimento de formtcidn para oaf-
dim da L« í , em maio lindo; 

in:2ll»tl0, ao dr. Francisco deau-
Rnmas de Arevctlo. p io» séri os 

eaeontatlos «dmilllslrat^^M««r, 

eoiwHwrçllo do Mcoíiti Ifimfe^ 
ranle o mez de maio, o rrsprtlyi 
poKrntagem. 

Re(iuerimen(es despachados: 
De TametrSo Mendes ,v Silva, 'lar 

«lella Snrna, l>lno Cnslflleo eoão 
Palolle A Gonçalves, pedindo licew-
(#hn; 

de Aluizlo Santos Abreu, pedido 
lançamento—Sim. em lermos; 

de Domingos llololo, pedlnd«ij-,vo 
prazo -11-orogo por tH) dias ti»t-Zo 
contTdldo; * * 

do d. Maria tle Paula Ramos 
ra, pedindo prazo—Concedo o prt« 
de 00 dias, para dar começo á edl-
raçio: 

de ri. Sehmldl, sobre Iniposlo—So 
pôde s"f deferido, á vista do art'H 
do Regulamonto do 23 de dezetnfo 
de l SM; 

de Saverlo Colloeo, pedindo Im 
Sim, pago o imnoslo vencido; 

de Alfredo 1'elruoci, sob̂ e lui 
Sim, pagando o Imposto devi 

prazo do rs íllns; 
de Taddeo dal Gol, sobre nu 

Sim, pagando o imposto do trlii 
no prazo do o dias: 

do Pasoboal Hroullo, pedindo 
Sim, pagando o ituposlo do : 

Ire vencido; 
das companhias de seguros «iwn 

merclal l'nion>, • Transailantlciè de 
Se»urosi e -l/l nfou-, sobro iniisto 
—Sim, fazendo arrancar as plncajno 
prazo do oito dias. 

mcnle no me.smo alguns immovels que 
fcMM parM do espolio daqueltk pH-
- e i w companhl». 

- 0 dr. K l» da I» 
11 dMpaCIto nne d*' 

MOVIMENTO JUDICIAR) 

T r i b u n a l d o J u s t i ç a 

CAMARA CIVIL 

JILLÚ DE 

i 
»5»AO 0UD1.NAUIA KM 2 DE 

DK liíOi 

o sr. 

fillíulo 
aiiuel-
o co-

1' 

S ^ n l M i u u i 

lloll-As novas plianlasiiis r.vliil>i<ia 
<om prlo lransfonfii>la A ido provoca 
rani muitos apj)iauM>s. 

Apesar da noilc clmvo>a, o osi>Pcla 
culo foi rr-guIariLiOJilP. concorrido. 

O artista c.slá sc dospívlindo do Sn< 
llauio, fiara ceder o ti teatro ã compa-
nhia iranceza. 

Hoje iiaverã dons especlaoulos, sendo 
o primeiro »'iii malinc:\ eoin prograni-
ma variado e muito attralu-nle. 

Kstá annnuciada para teiva-fcira a 
fesla artística e dfsjtedida de Aldo. 

I ^ o I y d i c a n i a Ç o n c o r t a 

foi regularmente conrorrida a íiínc-
çSo do, hontem nosto tlifatro. 

Para hoje <Mão aununciad dons 
lions esprrtaculos. 

Xa multnr-', o cômico Tair- r.ná rom 
ccrleza a deliria da rrî iu-ada. 

Novas estivas so aunuiioiam para 
amanhã, do Irio íd<»I>, Iiailariiia.^ uor-
lo-fimnrieanas, c da cantora italiana 
hina (Híífi. 

V a r i a s i iot i i- i IR 

Foi l»cm rrc liida polo publico do 
Hio do Janeiro a comfianhia d'1 niic-
ívias injílcza (|uc e-lrcou aiil̂ -iionlcm 
no Tfienfro Jj/riro. 

—0 Jijrufd >l<) C.')))imfi\ iü dou hon-
tem a >e^uiiite noticia : 

• Conhecido escriptor o fino humo-
rista, dos mais ajtreciados em nosso 
meio nriislico, enlrê a-se ao trabalho 
de. escrever unia mágica, que será em 
itrove lepresontada nesta cidade. 

A nova po<;a, que sai d<>s moldes 
do quantas no 'jonoro conliecomos, r 
uma maciça original, < -pirilii'^;i, cri-
tica a quantas, lios últimos tempos, 
lôni sido postas em seona no> nossos 
thealros. 

O conhecido mérito do sou nulor, 
que já se Urinou na lillemlura llica-
tral, ('• garantia segura do e\ito da 
curiosa maciça em Í lal)ora»Tio.» 

—ESIH''0U em 1'aris, com grande 
suecesso, o mez pagado, a artista, 
drarnatica italiana Marazzi-Diligenti, 
quo i'; cunhada do grande trágico Kr-
rnete Novolli. Diligeuli representou, no 
tlieatro (iifnínaar, cm italiano, uma 
scena drarnatica de Matilde Seráo— La 
dunnu ilcl aUilo urro a dei rrzzo di ro-
rnlh rosso. F.m ir.iue.cz, a artista de -
empenhou o principal papel da peça 
Les rrs/irwsahtri, de Raoul Halph. 

A critica leccû llie os maiores elo-

Prefeitura 
Está alierla nova concorrência |iu-

liliea, pelo prazo de H dias, para a 
execuçío dos sei*\'leo> de aterro da rua 
Anna *.\ery o nivcfaiiieulo Roral das 
ruas adjaceules, na importância ile. 
2H:C,1J$, por iilo se ler apresentada 
nenhum proponente na primeira con-
corrência. 

—Solicilamni-e ilo sr. dr. eliefi< de 
policia providencias no sentido de 
conslarem dos autos lavrados pelas 
aucloridade? policiaes as residências 
dos Infraelores de posturas. «Uni de 
tornar possível a eolirança ilas multas 
Impostas. 

—Accusou-se ao dr. cftefe de p ilicia 
o recebimento do autos de multas la-
vradas contra diversos infraelores de 
leis e posturas municfpae.s e da quan-
tia de '.i:>i$ de inilIU- coliradas p«r 
diversas uuctoiidadc* paliciaçs. 

Vresidenle, o dr. Pinheiro I,ini_ 
Seerelario, o dr. I.uiz Uc Arauji 

Passagem de autos 

lio dr. Xavier de Toledo nodr. lua 
cio Arruda, as eiveis ;tliM) de Cappi-
ry, :)2ÍI:Í, :t:ii7 e :i7tn da capital. 

lio dr. I(jnacio Arruda ao dr. 
vier de Toledo, a eivei -127S de l'<Ji-
ilii, o ao dr. Camilo Saraiva, as 

vels .'!I57!1 de S. Sluiílo, Iliíl.S da F 
lia, :utl8 de llôa Vista d ,s , Pcc 
17.11 de l iraoioalia, 'itKill 71681, 
WSâ e « m da eaiiilnl. 

Do dr. Camilo Saraiva no dr. 
Rado, a ei\el :ir>:>7 da capital. 

l)o dr. Delgado no dr. Xavier (de 
Toledo, a eivei ' W i da capital, da o 
dr. Pnulino, a eivei :i7'.»7 de t'aJíl-
nns, e no dr. Saldanha, as civeis573 
de Araraqunra o :!:ii:i da capital, | 

lio dr. Saldanha ao dr. Xavier Ue 
Toledo, a eivei :ÍK:I7 do Itio Clarrvl e 
nodr . A. 1'nulino, a chel .'1181 «da 

milal. 
Do dr. A. I'aulino ao dr. 1'ratjíi, 

a^ rlvcls :iõ(Ki da i.imoTa, 1021 Ido 
Pindamonham.Mki o :i:is| do Aran-
quuil . 

lio dr. A. Trança ao dr. Xa\Iei*le 
Toledo, a eivelSfcVí do .lalui. o aotr. 
lirilo Uaslos,as eiveis :t.i 11 de Itaphi, 
fl.'!! do Santos, :tí7i da Mineira, :S>.'i 
Io italiana!, ;wli, :ino:i, :wti7 o Jtít 
dn oapitat. 

lio dr. Arliudo Cuorra no dr. ii-
\ier de Toledo. nsVi\oi, -Wii . h j j l i u 
e :H:ií de iMrajú. í i i í ; o anui d»m-
pilal o 307:i Uo .lalui. 

n t a mantfve • 
df*paeno que dava como encer-

rada a dllaçlto prolintorln na aeçltn 
ordinária motllla por Seotl A Baitio-
» conir.i losi* tloncnlves rio» Santos 
Lima, e do qjial a>«ravar»m o» »u-
etores, sulilnoo lionlem os autos ao 
fr lwmal de Jiistlfa. 

—Os sTüdleo-, c 11 comniIssUo tlscal 
d« nm«sá falllda de Anulhale llolierll 
receberam os respectivos mitos, para, 
no prazo de H dlns, responderem so-
bre as nvlsmaçiles apresentadas por 
dlversoi rredwres quanto á classlltcn-
elo de seus créditos. 

-/". nfílrin de m-nhams, rartorlo <1 o 
escW»ao M. CHTriti -O dr. lulz da 1'. 
vara de ocfhnm< otnelou nontrm ao 
dr. seei-etnri» da JusHen desle Kstado, 
para, par seu latemiofllo, ser irmelK 
do a^uelle jutzo um teslamenlo, ou 
001II0III0 delicado por Martlnho nur 
cHarri, o qual se acha 110 Ministério 
das Relações Kvlerlores do itio, para 
onde foi, por inlermedlo do sr. Jollo 
llelmtro Leone, cônsul geral do llrasll 
em 1'arls. 

—Prestou as suas declarações o sr. 
Carlos Itorck, Invcnliuiaule de d. 01-
llllil Watzke. 

il sr. Anlonio llenlo de 1'aiva Ar.e-
vedo arrematou lionlem, em lelllo, 
por ll:7fiü»(IUil, a easa-soliriidu dn pra-
ia Coron d Itodovnlho, Penha, que 
nonleni foi levada á .V. praça r 
llllo encontrou llcllnnle. 

A's denuils praças níto houvo 
lanle. 

que 

liei 

VIDA ESCOLAR 
Fornm nomeados professores Milisli-

tulos: o sr. Francisco Marcondes l)o-
miivíites, para a escola comiilemenlm' 
»«nc\a :i \ormal, e d. Marlanna Al-
varenga, para a escola de S. Joio 
da Bfta Vlsla. 

—A' sra. d. Anna Marques, profes-
sora do grupo escolar de (luaratinciue. 
l i , foram concedidos Smezes de licen-
ça, è um mez, no sr. I0S0 Carlos (In 
Silva Borges, da escola complementar 
ailncxn á Normal, 

-Requerimento despachado: de d. 
--idiMiia do Araújo—Concedo. 

SPOlfcT 

Foi dosignndo o printoiro djit 
pedido par» julijíilneuto dos s(yuSfci 
embargos: • / 

herdeiros de 
cmharsailos, 
de Alibnia. Itelalor, " dr. Saldanha 

.N. ü l o . tteliodoiiro- Fniliargauos, 
Anlonio Zoerino (ioucalvos e ouliy: 
emli.ic;: nlos, Tlieodorô de Audradl e 

Capital—Kinhaivanles, 
João Proosl Rodovall 

herdeiros da liarouí:a 

les.nv 
valb->: 

outi-.-. dos. 

X. ::s7i>. 

ator, o dr. Hrilo I!; 
.iri.oAMKNros 

\ji/ii'lftlnlo ritcl 
. Josó do Itio Pardo Ai-

pellanli', Traneii-oo do Xa>:'inicnlo; m-
pellado, o ilr. tiuillierme Toll. Rrti-
tor, o dr. kuuicio Arruda. Xegarin 
provimento. 

Embargos 
X. .M'111. S. Manoel do Paraíso -nfn" 

h ir„'anle, o dr. Joaquim ltapllsln Ia 
Co.tta; emhargado, hupercio Tel\ei'a 
de Camargo. Itelalor, o dr. Ignajlo 
Arruda. Itejoiluram einhargos, coi-
tra (»•> votos dos drs. Paulino e Salti-
nlia. 

X. 3:iõl. Capital Kioli,'r;aii|c, A|-
lonio do Mo-so; ondiaivadu, o espoio 
do Joa(piim Foriuuidos Couliniio Si-
hrinlio. Relator, o dr. Iguaeio Arii-
da. Convcrl"!',!!!! ojulguuicnlo em 0-
liíenoiR, 

i r t l > i m : i l <Ii> . J u r y 

.sr. dr. !(«'• .Maria lloir-

sr. dr. Adallicrlo liarek. 
sr. lenenlc-coroiii'! Sjltlo 

Pre-idonli 
roul. 

Promotor, 
Ks-rivilo, 

Borba. 

1'or.ou lionlem julgados 3 priicessls: 
um por crime do furto, um poreriju' 
de luorli' o um |>or crime de feriinit-
tos leve*. \ 

l'r;.i>rir<> )ii/-/ inn nlo O ri'o J ir plrs 
Ilorlone, neeusado ite haver >olitraU-
do para si do sr. Mnl-cniliiiii Aulollo 
u'o Cai v.illio, sem o ŝ u con-eiilimetip, 
diversos olijeetos, que o Jur\ avalllii 
em 2>I0|. 

Foi cotidi-mn. do a C» mez de pil-
•1" cellular c o"., di- multa *oh;efo 
\. !or do-, o|ijoet(:-> fuilados, ;/I- III nl-
niioo das pinas do * V do artigo 3Í0 
do Código penal, e defendido mt-U\v 
pelo dr. Fausto l-'i rra/.. 

Houve replica e tri plica ne-le j i» 
ainenlo. 
S-i/ttittlii Jtilí/ampnln O i*';o Sesjo 

lllagglo, aceu-ado de li.,ver, juiltamriXD 
com Luiz Ferrara, às H lioras U ( 

te, pouco loais ou 11101111% do :i ie 
111 rro de IHtül, a rua Carneiro l.(4K 
• >'>• á'.-.'->-inado I*;ip: .11 -1 delia Volp», 
foi dolV-iiiiido pelo dr. Pedro Munle 
Alda-, o nloolvido por 11 volos. 

Terceiro jnhja>uent't - li r.'o lelIpfC 
Pope, neeusado do haver, as ti horas 
da meuhã, mais ou menos, d" 10 i/e 
-etenihro'de f.NCI, a rua d.t Conso>-
çíio, ferido levnuenle l orlun ito t.A-
pua, foi defendido polo dr. Hunftfyi 
1I1- Moraes o aliHi.h ido 
te. havendo o Jtirv re-' 
favor a justitieativa. ila 
sa própria. 

- Para amnnhíl, um 

CVCI.IsMO 

II (jo, a I hora da tarde, reallsnr-.se-
. 110 Velodronio Paulista, a grande 

festa sporllva organisada pelo Velo-
Cltth VunVslnnn. 

O programam, que ha dias publi-
cámos, fotlrcu uma pequena allern-
ç!\o : a toro 'ira parle, uni ma/ríi de 
[ool-batt, nflo se renllsiirn, em slgnal 
de pesar pela morto do disllneto (ool-
litilli-r sr. Cernido de Toledo. 

Ainda assim, porém, a fesla d 
Velo-lMi tem multo e.om que nttrn-
lilr concorrência no Velodronio. Serio 
disputados oito pareôs de corridas em 
bicyelelns, nos qune.s tomurlo parle 
uló s i corredores dota capital, como 
do Taubaté o Jacnrehy. 

A eoinmissri.i juluudorn dos parcos 
será conqiostn de direolores do diver-
sos elulis sporlivos, >oli a presldenei.-i 
1I0 dlreetor da /.é/n l'tiii!isl'i dr Fool 
buli, sr. dr. Xnnnndo Prado. 

i.tiíA ivtijux ve.tov \ 1, iu. rooi-nw.i. 
Realisam-se hoje o 3.° niatch de 

oampeonato entri' o- primeiros Ira ws 
do S. <:. Pertlize* o s. (.'. ,s'. Paulo 
Mhletir; e as ::i|i horas da tarde, 
um 1 nilrli enlre o Urasil Tenw o o S. 
(.'. /VIY//;CS. 

i'i:i.or\ 
Club ila Vela 

Sob a riiiveelo do distineto amador 
dr. llumberlo perclra dos Santos, fun-
dou-se lionlem, nesla capital, mais 
unia ii -ociaçlosjiortivn, com o tinido 
proporcionar aos seus as-ifaulos o jo-
go da pela. A nova .ocif.l ide ilara 
seus e>pcelaCulo.s«|-o Fronllo Itóa Vis-
ta, todos os do!nfll%'OS, das 7 ás 
0 horas da manhl. Para o enreo de 
intendente, foi convidado o liai II pF lo-
tar! Ramou M'náo. 

li quadro dos socio; o compo>lo dos 
seguintes amadores: Mario Slcldcl 
(Aniadvn; Arnaldo (iraça (llraslli; 
l.iuiliilpho Ai antes Dantas (Taculú); 
João l.opis ,1a Silva (Jupileri; Celso 
Amaral (t!otso.; Mherlo Pinto o Sllvn 
I.UIi rl'|j; Júlio Po-lana Ipolalial; 
llumhorlo !'- reira dos Santos (San-
losi: I.ulz Monteiro de Carvalho il.uizi: 
Thcophilo l;-j:iulieira I l lieopliilo). An-
lonio l'eli'1'erlo, iFelisherloi, o Jon-
quim Camillo it'as-airêi. tl espeeln-
ru'o inaugural reali-a-se hoje ás 7 
horas da manhl. 

ri.rn 
seinhli' 
no dia 
Amaro, 

i: ti 
i«. I*: a' 
IVo, 21; ai 

nrlnarlo, 3; ar . 
1; debilidade congênita B; senilidade. 
5; mortes vtnlealas, i ; nio|o,Was mal 
dellnldas. !>. 

Dos iwleclrios, ei-am do sevo mas-
culino e 11 do feminino. 

EXPEDIENTE DO BISPADO 
ProvIsAes de c«-amenlos: 
Para San In Cecília, a fovor do Joio 

de MePo Marques e Assunta Trc-
maate. 

Para Campo Largo de Sorocaba, 
favor de Jo.e Leme da Silva e Rlla 
Maria d» Kspirlla <anlo. 

Para Bragança, a favor de Francis-
co Milonto Franco c Maria 1'ranclsca 
de Jesus. 

Para a Consolnclo, n favor ile Fe-
llslterlo Boregglo o Aiilonielta Ztilil-
nalll. 

Para n mesma pnrocbla. a fnvor dr 
Joio litigante e Hosltia Paselion-
luecl. 

Para Santa Iplivgenia, a favor de 
José Fornnri e Judlla llloselil. 

Para a mesma parochla, a favor de 
Fratlklin Alves Machado c Maria do 
Carmo. 

—Provlslto de vigário de Mogv-ml-
rlm, a favor do padre Joaquim Soa-
res de Oliveira Alvim. 

hlem de ooadjulor do Tataliy, a fa-
vor do padre Anlonio Puertn. 

Iilem para a celeliriiçlo do iitnn 
missa lia eapelln da fazenda do sr. 
coronel Joaquim t,ootiel Ferreira Pri-
mo, em 1'irajú. 

Idom para nina missa cantada e 
procissão m capella ile S. Joio Ila 
plisla, tilial a parochla de S. Josó do 
Kelóm. 

Idem aituml de baplisnmenlos o 
casamentos, n fnvor ila capella con-
struída na iarenila do l.uIz de tjuel-
vaz folies, em Jundlaliy. 

Idem de vigário ile l>lrn|i't, fi favor 
do roíiego Josó Jitaqulm de Miranda. 

LOTERIAS 
Resumo geral dos prêmios ila lolo-

ria da capital federal extrahida hon-
tem: 

PBKMIOS HE 23:000» A l / k m 

:i:t:iiw sõfltmt 
VÍ731 
.13153 I;000| 

1'iiKMtes nr. Í0ft( 
8IC 3773 IOH33 I3.18U 87743 2S381 

3*170 31113 30ÜU 39681 
1IIKMI0S nr: loot 

'.«12 1HKI 87."W I3K2II 23013 2R089 
ÍW137 3T.ÍI2 33735 41002/ 

i-itKMios nn 
llVll ITKl 9V\H 11777 IIS!l!i 

IiilOO ititWi 271112 33!ltl 370») 
47773 18309 M7KI 

MTIIOXISIAI ">i:s 

DR. BliRNARBO 
-MolixHa» ftlirrna» 
BfsidiWlll: «In dn» 

: Kla OirMIa, 
S tmni*. 

MAf.ALIIAIOS 
(nica inedli*). 
layanaüei, 1*1. 
ItvA, d» 1 às 

I1R. VOíIRA DU Ml l.m-Clllllrn ge-
ral de moléstias agudas e clironli*». 
- Tiatamenlo e-peclal das M O I . HST IAS 

DA »W.I.K, svrHH.mrA» n unmAiiiA», 
do arthMHsmi», tiei-pfti«mo, rheumalts 
ma O S«lla, eozemas. Ilininculos, man-
chas, varires, pústulas e uleeras, «I-
leraçrtes das unhas, queda do oabello, 
eoirWntas recentes o antigos, ''••" 
snltorlo: HUA DA OUITAMIA. 
dencl», alameda Olette, 101; 
Mi». 

Con-
; resl-
lelepli 

DU. A. LUIZ DO HlíGll -Medico o 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Residência, rua dns 
Palmeiras, n. I I . Consultorlo, rua de 
S. Bento, n. «3 (de t As * i|2). 

llll. BRITTO PEnEIRA—Clinica me-
dica em geral, especlalmenle moléstia 
das crianças. Consultorlo, largo da Só, 
7, de I ás 3 da larde. Itcsldeflcin, la-
deira do Carmo, 43. 

DU. LAS CASAS DOS SANTOS me-
dico. K' encontrado de I ás 3 liorns 
em «Ia re>ldencln, rua llnrlo de lla-
pelining», 98. 

IIIi. flAMA ÇKRQIKIR A -Cllnlen me-
dica em gemi e especialmente de 
nlníças. Hesldencla eoonsullorlo: rua 
d» Cnl\a d'Agun, 3. Cotisnlhis, ile I 
tis 3 dn larde. Chnmnrios a qualquer 
hora. Trlcphone, 1112(1. 

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS llr. 
Monteiro Vtnnnn, especialista, com pra-
tica dos prlliclpnes liospllaes ila Fran-
ca, linlin, Áustria, Allemnlllia o Ingla-
terra. Residência, rua Maria Thereza, 
21. Teletihone, 00. Consultorlo; rua S. 
Bento. !>7. Telcphone, 0!W; ile 12 ás 3. 

DR. BLHNO DIC MIRANDA — Hsp-
i lhos. (imitloi, nariz e t/arnauta, dlsel. 
pulo do nolavel oetilisla Moura Brasil, 
oom pratica de 1'arls o Viennn. mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Vedlrinn, ex-med. elfeclivo da Poly-
cliniea do Rio o adjunto ila Sniitn Casa 
—lions.: 3. ma Dlrelte. 12 lis 3—lle-
sid.: 27, Rinelinelo. 

OS ADVOliADOS—Anlonio Itllielro 
dos Snnlos, Eslevani de Almeida, tia-
I fiel Ribeiro dos Santos, lèm seu rs-
eriplorlo á mesma rua de S. Ucnto, 
II. f«7 (sobrndol. 

21753 
3:1711.) 

tlã07 c :i:i",'W 1"V1» 
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ii.Pint a n.v,in SI)} 
107.11 a 1 "17(10 :tot 
:i:il.">l a :i:ililu 2.1$ 

;i:i3Ui a xifKKi l-if 

IIIIS. ARMANDO PRADO o PI.INIO 
BARRETO—advogados — Rua Uc Slo 
Itento, 43. 

DR. J. 11. DK OLIVEIRA PKNTKAIIO 
— Rua nireilu, 11. 22-A. Das II a 1 e 
das 2 ás 1, nos dias utrls. 

Todos os numero 
lólll 2pn ti. 

Telogfnmma i-ecehldo 
êrnl Júlio Antuni-s de 

FIXAKS 

termlnnrlos em 8 

pelo agcnle 
\bieu. 

I.oleria Esperança. 
Resumo do; proinlos da 72P 

to ifalisada em Aracaju em 
jlllllu do 1901. 
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1 de 

KSCRIPTORIO FORENSE E COM 
MKRCIAL de lOAQrisi. CEtiQUEtnA 
Sulieilatliir—1'erilii quarila-hrrm -E11-
caiTega-se de Iodos os trabalhos de 
sua prollssllo na capital. Interior do 
Estado, Santos o Rio de Janeiro. 

Esoriplorlo: Rua S. llenlo, 51 : (ele-
(ilione n. IU21. Hesldencla: Rua da 
Liberdade, 158; teleplione, 11. 8 l i— 
S. PAULO. 

DRS. IIAPIIAKL A. SAMPAIO VIDAL 
o JOSÉ" AMADEU CÉSAR—Kscriptorio, 
rua S. llenlo, 13 faltos da casa L u 
ptom. 

Dentista 
o cirurgião denlisln A. Caslello faz 

qualquer trahalllo dos mais nperfji-
çondos o iiinderuos da sua profissão, 
por preços muitíssimo razoaveis. tr-
mla iHHjUtnruln nn prestarOeis, pró-
riameiilr eitntralailas.—Uabiíiete o re-
sidência, rua S. Bento, 11. 18. 
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liualilllieniflb 
onhecido i> --ra 
legitima defft-

do- "-'ttilllos 
processos, 1111 que sãori'o;: João lt:i-
jiti.sla Mnriottc. (ielo crime do furfaç 
Francisco I.oureneo e Antônio Ventu-
ra, peto crime do morte; Conslanlflk 
liuido, pelo orime provi-lo 110 artigo 
207 do Código Penal; Josó plnlo <fc 
Azevedo, pelo crime ile furto e Joip 
de Toledo e Anlonio dos Santos, pelo 
crime ile ferimentos graves. 

—Raphael Iervolino, Mit'melUdo a 
julgamento aiite-honlcm, foi ali-olvido 
por 7 votos e nlo eondemuado, coíiiff, 
por 11111 lapso, noticiamos. 

F o r t u n 

2 1 fi/fieln, eariorin ria rsrrirOu I.*ut-
tjern—Na audiência de lionlem, o dr. 
Heitor dos Santos, por parle do so-
licilador Sel-astiSo Faria, propoz uma 
acção ordinaria contra Evarlslo ller-
eulano Mac ei. 

— Na mesma audiência, o dr. Km-
Inoso Pinlo, por pnrle de Sotero de 
Faria, propoz unia aecSo .deeendiarla 
conlra Evarlslo lleirulaiiõ Maciel e 
Walfredo de f;atnpos Medeiros. 

—Os síndicos (Ia liquidação forcada 
da Companhia Viação Paulista >es-
[•onderam lionlem sobre uma petieir, 
dirigida ne]a f.ight ao dr. juiz da 2" 
rart , pedindo novo titulo de arrema-
taçlo CJIUC oe iurlnam esjieciiirsda-

111; ni:\Tivo jrvnxii,- Em ns-
1 geral exlrnordinaria ronltsada 
30 de junho, n rua do Santo 

1Í3. foram eleitos paru 
preencher as v. jas verilicadas na 
comniis-ão do eontas os srs. t.uiz Sl-
pnllo, Woncoslau Rosa e Raphael de 
Araújo Ribeiro. 

Para o cargo de proeurador, foi elei-
to o sr. Júlio Mnzzoo. 

Foram unanimemente ncclamados 
-oclos honorários, pelos reaes >erviços 
prestados a esta sociedade, os >rs. 
Anlonio Pedro Wollf o l.ulz Knllppoln. 

Ficou iletenntnndo o dia 23 para a 
2* róeila social do corrente anuo e a 
1' s 1111" daliçanlo. 

o. n. An .Mxos 01: ru.\n Amanhã, 
ás o horas di noite, i.ssciiibléa ordi-
naria ; o '--I a.ão da nova direcloria. 

le vii 1 a m I \ 1 u m 1 \n—Xo ilin 21 do 
coiri ule. i--i,t as-01'iaeãu dará, 110 sa-
Ifi 1 d 1 i.ltib iíi rntaiiia, uma partida 
d.U!- a .te. para a qual lios foi enviado 
uni convite.que agradecemos. 

e n f o i o i a ç ô j ê s 

O 1EMPO 
/((..'.(''' .t/e/'-oi'o/(«//co llll Ij.illliissílO 

lUmjraiiliúii o le"'iy 1 
2 In: Jt i.iin 

Itnroiiiclro, a o", 
nliá, 7ii0.í mm.; 
702.2 mm.: '» lior.i 
I--.II. IW.MI mm. 

Temperatura: mínima, l'í -2; máxi-
ma. t:: 

\ eulo prodottiiíia .O', ali'- as 2 horas 
da larde, V 

Chuva (em 21 liorns», ín mm. 
Tenqio gi inl, encolierlo. 

FORÇA POLICIAL 
St-rv ico para iiojo : 
t," superior de dia oenp. Cliry-anllio: 

0 eorpo de eavallaria dará um ollieial 
pala ajudante de ili.i e n guarda do 

I" batalhão, íis cunrrins da 

- 7 horas da ma-
horas da tarde, 

l.i noite de liou-

es ].,. 
para 

serviço 

ÍIS '_'ll 
Cadeia (• lio.pitai, dolls olhei 
n guaruielo o duas ordeiiauea 
secretaria do eonimaudo gei'11 
a glllli'lta ila Polieia. 

Os domiUs corpos darlo os 
do eoslume. 

Tocarão : 11.1 parada e n - Jardim do 
Palácio, a I ' -errâo, o 110 jardim da 
Luz. a 2'. 

Amanueiisc de dia, sargento l.eme. 
I nlforine, 1". 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram aha-

iidos lionlem 190 bovinos, 117 suínos 
19 ovinos e 2o vtlollos. 

Rejeitados: 2 bovinos. 
Inulillsados: 5 liovioos, I vilello. 20 

pulmões, 2 ligados o 10 intestinos del-
gados de liovinos, 18 pulm6cse5 liga-
dos de suínos. 

Emblema do enrinil*o. stiino, 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia I 

de julho: 
Existiam Wrt enfermos, entraram II, 

'ahlrnm 11. tsllererani 2, existem :t'.i8, 
Foram fritas 5f consultas, 29 pe-

quenos curativos e I iqierKíão. 
Receitas aviadas 220. 
Medico do dia, dr. Ayres Neito. 

DEMOGRAPHTA SANITARIA 
Na semana de 2<» a 20 do mez p. pas-

s»do, verifle«ram-so ne.sla capilalTj óbi-
tos, causados por. 

11NALS 

Toibis os números lermiun los em 3 
tóm 2(OTO. 

Peta Companhia Nacior.al Loterias 
dos Estados -j. r ile Itliremi Itnsnnii. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 722* ox-

Iracçlo. i-.-alisada em Aracaju em 2 
de jiinho de 1901. 
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CPNTKN* V s 

27.i( d a 27000 ít1»*) 
:.ooi a '.too HllOO 
'.171 it a 1181)0 ift*»» 

Todo® os números terminados cm 0 
lèm 2$. 

Pedidos í 
Loterias do 
Paulo. 

Companhia Xacional de 
. iMados. Caixa, 010. S. 

I X i C i l O E S i C ^ O l -

da Cui-
da Ite-

M o d l c o s 
llll. J. ALVES l)E LIMA 

versldade de Paris, clrurgili 
liellcencln Porlllglieza e da S. Cn-a.— 
Espeeinlidítde: moléstia- tle senhoras, 
das \ ias iirinarius o partos llesldeu-
cia rua Brigadeiro Toblas, '.ii-\. Con-
sultório: rua de S. Bento, 20-A (das 
12 as 21. tviephoue, 301. 

llll. \ U II.I! DA S||.\ Ellt \ Clilile.i 
medica, tàillsllllorlo: rua Ilin tia, II. Ue-
-ideucia: rua Vinte i.iuatro do Mulo, :i 

lilt. J. IIIOM \Z l)K A()l IXO- Mi.hi-
111 I'VI'.TI:IBO. Especialista em moléstias 
de .senhoras. Residenola : rua ile San-
to Anlonio, 8h. Consultório 1 
rioi. na mesma resideueia. 
1.1170. 

nroviso-
loiihone, 

llll. ERASMO DO AM AR Al/—Da Fa-
culdade do Medicina do Paris. Clinica 
ineilica, com especialidade - Sif/ifiilis c 
iiivletlias ila peite. Consultorlo: rua 
de São llenlo, 15, dr I as 3 horas. 
Residência : rua D. Viridiana, 57. Te-
leplione. 200. 

iilt. AIRIATO BRANDÃO — Clinica 
medico-elrurgica e especialmente mo-
léstias dos urgam1 '1'inlo-unnnnui, 
ju-lle r siiiihilis. Consultas da 1 as 3, 
rua da Itòa-Vistn. II. Resldcncla, lar-
go da t.ilierdailo, Teleplione u, 100. 

Dll. BETTENCOIJRT IIODRICI ES— 
Consultório, rua 15 de Novembro, 2i 
—Consultas, das 12 ás 2 la tarde. 
Resideucla, rua da l.ilierdaile, 57. 

DR. ALBERTO PUECII-einirglIo-
i»culista antigo ex-chefe de clinica 
oiihlalmologiea da Faculdade de Me. 
dlcliin de Rorileaux, professor livre de 
oplilalmologia. Itua ile S. Beuto, 41, 
de I ás % horas. 

Dll. MELLO BARRETO— Especialista 
de moléstias de olhos. Residencia 
Avenida Rangel Pestana, 90. Consul-
torlo, rua DuciU» 31. 

M a n s a g l s t a 

Mu. 1: MME. Moi.i.nnn. ila Escola de 
Massagem de Paris—Callisla e tratador 
de unhas. Escriptorio, rua do S. Iten-
to. 21; residenola, rua I). Veridlana, 
32-A. 

INDICADOR GÚMMERGIAL 
MANTEIGA M I N E I R A AN-

DI5ADE»—Prcíoriiln por quantos 
apreciam gêneros de primeira 
qualidade. Depositário Francis-
co Noloroberto — Avenida lían-
«c-1 IVstnnn, 112. Teleplione, 1087. 

C I C A i m O S DA I . I LA — Tra-
zem a mais bonita collecoão de 
retratos coloridos do artistas ce-
lebres, universalmente conheci-
dos. 

Encunlram-sc em quantidade 
na cliarutaria da Confeitaria 
Central do Hraz, em frente á es-
tação do Norte. 1'into Filho. 

P E I T O R A L DAS CREAN( JAS 
de Assis—o melhor incdicnmcn 
lo para tosses das creanons. 

ALL I UM SATIVUM, do .1. 
Coelho líarbosa, especifico para 
a cura da infltienza e con- tipa-
eões—11a Casa Iinruct. 

COQUELUCII l i—Tosses, bron-
vhilcs cie., cura radical com o 
J Ji iloiul ou CaraguaUí, de As.-)ts. 

V I N H O RAUUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho & C., ó o mais 
agrndavel e genuino vinho do 
Porto conhecido. 

T INTl RA DE AI IUCA COM-
POSTA e Elixir eupeptico, de 
Carlos Cortcz— á venda 11a Casa 
JJurnel. 

São encontrados 11a cliarutaria 
d o CAI-K RNANDÃO OS afauiados 
cigarros CASTELI.ÕES. 

PHARMAC IA E P R O O A R I A 
• VARAI T —Roa do Couuner-
cio, üll- Casa importadora. De-
posito da agua mineral du S. 
Pellegrino, tmliarlhritica e anti-
catarrhal. 

CHAPE 'OS DI-i Sf)f„ bengal-
las c sombrinhas Fabricante o 
importador, José dos Santos Ma-
jor, rua Direita, 'JO. Vendas por 
atacado c a varejo. 

D E N T I F R I C I O DAS CRIAN-
ÇAS, preparado pelo pharina-
cuutico ,1. Alfredo Varella. Faci-
lita a sabida dos dentes. Vende-
se na drogaria Rarucl. 

DROGAR IA E P E R F U M A R I A 
Completo sortimonto de drogas, 
prodnctos chimicos, especialida-
des pharmnceuticas e perfuma-
riaa por atacado o a varejo. J . 
Ainaranto ifc C.—rua Direita, 11. 

J O A Q U I M G O N Ç A L V E S DA 
S ILVA — Commissario do café. 
Rua Episcopal, n. H. Caixa do 
Correio, 11. :Jlti. S. Paulo. 

L O T E R I A S DA CAP ITAL FE-
.DERAL. Agente geral cm São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tam-se pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro, 27-A. 

USEM O CALÇADO R O C H A , 
o melhor do llrasil, fabricado 
por Coelho da Rocha /k C. Ven-
de-se á rua 15 de Novembro, 20. 
Fabrica rua General Carneiro, 3 

O R A L I N E . O único quo conser-
va os dentes. Elixir, Pó o Pas-
ta. Artigos dentários, preços sein 
competência. Casa Americana. 
Rua S. Bento, (Kl. 

I N F L U E M Í A—Cura-ao ™ ~ 
P i l u l s . eotitra a conaiTi a V l o ^ 
muladas p«Io dr . Luíz V v ; , ^ 
Harr t l to e preparadas no l / . l i ? " 
mnccilt lco k L Mace^> 4n

P ' l a p-
Marca registrada. P lm ímac i aAÕ 
» or« , rua Aurora , 66. a A u " 

A. J A Q U E S A CAHEN—im 
portadores de jóias, relógio™" 
pedras finas. Provism-iV... 
m a H. llenlo, 45 ( « K ô ^ i' 
xa postal, n. llit- h. Paulo 

CASA BEVlLACQlIA-^PiãnoT' 

~ 1 4 - A n S l , ' U m 0 m u 3 -

K. Itevitacrjva if- c. 

• AGKNCIA GERAL D A S r T T 
TER IAS DA CAPITAL FKD& 
RAL. Casa fundndn em limi s . 
tislaz-se qualquer pedido dé l>i 
lhetes para o interior. Rua ' ó 
reila, 31). Cnixa do Correio 77 
Jú l io Antunes dn Ahrcu. 

C A S Ã " L O T E R I C A 
de lodns as Íoterias-Anmncio ô 
dos Snnlos & C. - Vendas nnr 
ntacadoca varojo. Pnga-oenu.i 
quer prêmio do todas as lote" 
rias.—2. Rua do Rosário o <0 f 
xa do Correio, 166—S. Pámò 

L I Q U I D A Ç Ã O DK TRFNS 
DE C()SINHA—Ferragens oi, 
jectos de utilidado e de ..,., 
sia, 11a CASA JOÃO PAXy.r/i 
lar;/o de 8. Ucnto, lo. ' '  J '' 

CA M J SA R IA PAULISTA—F,s-
pecinlidade em meias o gravatas-
Grando. sortimonto do ariiiarU 
nlio.—Ladeira S. João, 11. 9. 

C A S A D A F O R T U N A - AGEN . 

cia do loterias. A casn quo mais 
portes tem vendido aos seus 
fregueses. Run de 8. Bento, 64 

AVISO—Avisa-se aos srs. pro-
prietários o empreiteiros, o a t0 . 
dos, em geral, quo se vendem 
ladrillios e mosaicos do core? 
firmes c inalteráveis, por preços 
sem competencia, na fabrica de 
Francisco NoUroberto, ã aveni-
da Rangel Pestana, n. Il_>. 'feio 
plione, n. 1.087. São Paulo. 

CASA B E E T I I O V E N -Pianos 
e musicas.—Cliiaffarelli Sc C. Rua 
de 8. Ucnto, 20. 

BOM N E G O C I O - Quem preci-
sar de artigos sanilarios, tnes 
como: Latrinas Pescadas e do 
outros systemas, lavatorios de 
tadas as qualidades, mictorios, 
bidets etc., etc., deve ir vèr o 
preço c a qualidade no deposito 
do Francisco Nolaroberto. á ave-
nida Rangel Pestana, n. 142. Tc-
epbone, n. 1087. S. Paulo. 

C O N F E I T A R I A PAUL ICE 'A 
— Rua Quinze do Novembro, 2'J-A, 
Serviço para banquetes. 

Alberto Forneça: »f- C. 

T R E N S D E C O S I N I I A - Fer-
ragens; objeetos de util idade e 
de phantasia, por preços em 
competencia, na liquidarão iln 
CASA JOÃO PAR SER, lar i/o 
de, S. Jlcnto, n. 10. 

NA CASA BARUEL é quo sa 
encontra a legitima At/un da IleU 
Icza, especifico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

CASA F.RETIN, r. S. Bento, 
111—Importação dirocla do objo-
clos do pequena onlta c inrnoM. 
artigos para PANSKMKNTS, gran-
de oflicina para fabrico e con-
certo de ferros cirur. icos. 

• LA FASH IONARLK. - Chn-
péos para senhoras e et-iaio-as. 
Importação dirccla. Rua S. l!<-ii-
to, 27-A. Chegaram grandes no-
vidades directaiuente do Paris. 
Palhas, plumas, conteav, elo., o 
outros modernos enfeites para 
rhapeos de senhora. 

CASA LOMBARDA -Rua Co. 
neral Carneiro, 17-1!. Cai. a pos-
tal, -I.SC.. Fazendas, armarinho-
roupas feitas o modas. Especia-
lidade cm aviamentos pura al-
faiates. 

irmãos Itefínctli 

CI IA I IUTA RIA LEALDADE 
— Rua de S. Ronlo, 116-A. Cha-
rutos de J e z l e r , Roder.l.urg, 
Pook, Dannctuan etc. Cart ies 
postacs, jornues extrangoiro <, lii-
inos a peso tle. Cigarros Ex-
Ira-Suaves, mui lo brandos. 

T I N T U R A S E GI .OHPl . lH 
UOME0I 'AT11 ICOS Iil-M.O ii'.-
L l l l ) BARBOSA, proforidos pela 
classe medica e polo publico em 
gc al á venda na Casa l'n 
ruel. 

AOS SRS. DENTISTAS — o 
Jíoticão Unipcr:;at, casa especial 
de artigos dentários, não teme a 
concorrência das sua -, congene-
res, porquanto é a primeira ue.;-
te genero em lodo o Brasil. 

Mantém depósitos nas princi-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão P n to 
e Franca, e cm Uberaba, uo Es-
tado do Minas. 

Importação dirocla das prin-
cipais fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras cm 
Nova York, Pliiladelphia, Lon-
dres, Paris, Puttligon e Elbcr-
feld.—Januario Loureiro A'- C. -
S. llenlo, 1(1. Caixa, n. 71. S. Paul i. 

CARTÕES POSTA ES Grandj 
varir.do sortimonto na I.TV1'-

l ia Magalbaes 
morcio, 29. 

29, rua do CCi.i-

CASA COLOMB l ) -Sortimon-
to completo do caraisaria e ou-
tros artigos para homens e me-
ninos. Finos artigos para inver-
no. Importação directa.—Rua l i 
de Novembro, 'JO-A. 

X A R O P E DE GUINDEI . IA 
COMPOSTO — preparado pelo 
pharmaceutico S. de Macedo Soa-
res. Cura completamente as tos-
ses, brontbilcs, asthinas etc. I ro. 
para-se na pbarinacia Aurora, 
run Aurora. 55. 

TERNOS D E I1RI5I e do ca-
simira para meninos. Cavou rs 
para o frio. Paletot» e vestidos 
para meninas. Encontiani-se para 
todos os preços na - tasn lfa-
ptista -Rua Direita, 12. AUenaa 
a varejo. 

D R O G A R I A S I LVE IRA -Dr» 
gas, produetos chimicos c P » ' 
maecuticos, acccssonos o ; 
lbainc para pharmacnw 
mineraes e outros arüíos, P ^ 
preços reduzidos-Hua <\o i 'Jm

G 

inercio, n. 9 ,-Linn. , S a n l o ^ l 

" L A SAISON-Off ic ina de co* 
tnras de primeira ordem, P 
senhoras. Rua do S. Bento, 
IIenriq.uc Bamberg. 

I 

I 

I 



ÈA—Cura-ao com a> 

B 

rora", r ' ' )
m " n a c i a Au-

» r c Ã n S M ^ ; 

te , , , . 'oRio« fl 
r i o v Horinmcnte, 

strumcntoa. KU i l 3 

'. nn>ilant]iia <£• c. 

0 E l i A I , I )AS 1 n 

C A P I T A I . I . ' I : I»K. 

i ndndn em mg] 3 a . 
j u e r podido ,in bi. 
interior. R u a l)i. 

*u uo Correio, 77. 
9 do Altroti. 

KK1CA — Agencin 
>terias—Amanuio !{ 
t O — Vendas por 
i ro jo . I aî a-so qual. 
do toda» as lote-

do Rosário, 2. ('.,;. 

.. 10(S- S. l»a„lo. 

,:.\o i )K T Í Ü ^ 
IA—Ferragens, oli-
; < l a , ( ' " r « d.' .,„(.,. 
1 .JOÃO PÀX/.HI! 
l l c iüo , 10. 1 

A P A I T L I S T A - K Í 
11 meias o gravatas-
monto do armari-
1 8 . dono, n. 9. 

A casa quo mais 
vend ido aos sons 
ia do 8. Bento, 34 

isa-se aos srs. pro-
mproiteiros, o a lo-
, quo se vendem 
losaicos do cores 
oraveis, por preços 
icia, 11a fabrica de 
aroberto, S avoni-
stana, n. 142. Telu-
7. S ão Paulo. 

T I I O V E N —Pianos 
li iaffarell i & C. ltua 
X 

5 C I O — Q u e m prcci-
os sanitár io», taes 
ir. Pescadas o de 
ias, lavator ios de 
alidades, mictorius, 
f., deve i r vêr o 
il idade 110 deposito 
Notarobcrto , áave-
['estana, n. 142. Tc-
187. S. Pau lo . 

R I A P A U L I O K W 
do Novembro , 211-A. 
banquetes. 

10 Forneça' C. 

Z C O S I N I I A - F e r -
(tos do u t i l i dade e 

po r preço3 em 
ia l i q u i d a ç ã o thi 

PA A'SER, lanjo 

91. 10. 

B A R U E L ê que sa 
it i iua Af/ua ria UcU 
D contra as espi-
as do rosto. 

T I N . r . S. Bento, 
ío dirncla do objo-
na e alta ctrcrm.r.t, 
•ANSEMKXT-l, frali-
ra fabrico o con-
s c i n t r . ie >s. 

ONA11LE Clia-
lioras o et úiin us. 
rocia. Rua S. I!»-n-
arani grandes nu-
amente de Paris, 
s, contrair, ele., o 
IOS enfeites par 1 
nliora. 

•MSU 

li A lITlA -Rua íie-
), 17-1!. Caixa )m.s-
Mídns, armarinho-
• modas. Especia-
ria nic-nlos pura a!-

Trmtios Tiefínctti 

Kl A L E A I . D A I i E 
Bento, Uã-A. Cha-
'/ l e r , Rodenluiru', 
nan etc. Ca i l >es 
•s extrangeiro In-
ctc. Cigarru.'i Ia-
uito brandos. 

! K (5I.() l ' l ' l .nr) 
I t C O S l iK .1. C >r.-
SA, preferidos pela 
o pelo pub l ico cm 
tda 11a Casa Vu 

D E N T I S T A S - O 
r:al, casa especial 
ilarios, não temo a 
das sua.; congene-
1 é a pr imeira nca» 
todo o Brasil , 
ositos nas princi-
lleste Estado, como 
ias. R ibe i rão Pr> !•> 
n Uberaba, 110 Es-

ilirecta das prin-
i, com correspon-

do compras em 
li i ladelphia, I-on* 
'ut tüncn e Elber-
> Loure i ro C. -
lixa, 11.71. S. Paul >. 

OSTAEr i G r a nd j 
imento na l- 'V ' " 
2!t, rua do Com* 

D M B O Sortimeii-
e cainisaria e ou-
ra homens e ine-
rtigos para inver-
) d i recta .—Rua 13 
HO-A. 

)E G U I N D E M A 
. preparado pelo 
S. de J lacedo Sua-
iletamenle ns toa-
astl imas etc. l 're. 

íarinacia Aurora, 

3 I i l i lM c de ca-
icninos. Cavours 
deto t» e vestidos 
íncoutram-ae para 
s n a — Casa Ba-
rata, 12. AUcndo 

S I L V E I R A 
cbimieos c pl'ar 

;cssorios o 
pharmacia, 
itros artigos, pOt 
l o s - K u a do tora-
L ima , Saiit»-^^: 

-O f f i c i n a de co* 

cira ordem, P ^ 

do S. Bento, 1* 

ibcrg. 

A' praça 
Jonntiim ile Melrft llolelb", r/mw w-

flo e coiiimunditarlo, e .í™ 
Sou.snl'nchfi'0, como sollilarto, p«rtl-
cliiani a eslu e onlras praçaí 
«M organiwram uma socledaile 
ijiÒrcAnMI vif a flrmn de 

X 8. Pacheco tfc C , 
lenllo por fim o rommírelo de COM-
MissftKb IIK CAI>: e outros gêneros do 
pai/, ncsla eapllal, íi rua du Concel-
í i o , n . :til, de aocArdo eom o cmilr»t» 
ârrtiivnd'1 lia Junla Cominercial, c m 
2H ileJiintri (indo. 

S. IMnlo, t' de julho de IWH. 

A ' p r a ç a 

o a oln p 
Kslado que, 

C.ommuniro a c»ia praça e às do In-
lerioc flo Kstado que, 
siiclcBnde que IICSIH 

em virlude da 
data oi'K»nlwl 

com u jnci i imrllculur amlMo sr. Joa-
ipiim íie Meira Itotclho, entrou em II-
ipitd*ç»o a minlin firma liidlvliliml, 
i ju í tem gyrado fiti a razlto de 

3. Sousa Paclieco , 
ficando a meu canto a liquidação do 
arllyo e pasílvo du mesma. 

i. Paula, I" de Julüo de 1!XH. 

J. SorsA 1'ACHECO 

A' praça 
Eu , ftlinlxo assimilado, declaro que 

vendi o meu armazém de seeros e 
molhados, sito á rua losi! Cauer 11. '•>, 
aos «rs. ftiinolli A- ti. 

•Sc alguém tiver alguma reclamação 
n fazer, queira apresentai-je dentro 
4jo4>raso de tres dias. 

S. Paulo, .1 de julho de líKJi. 

1'ASnoAi. CiAiinuu.v 

A o oommers io 

lOrnc.slo Coeito commimlca no com-
mereio desta praça e 1I0 interior, que, 
por 111 oltvos de Interessei comnicrelaes, 
jias-ará de ora cm dennte aassl^nnr-
6C—fíruMfo ('.iK iln Irmílu. 

S. Paulo, :»l de junho de imii. 

Os alialKO-.nsij?nados communicam 
a esta e demais praças com que tive-
ram relações çommerciaes que, em 
suceessüo' a llrnm Coeito Irniüos, ex-
•iucla em 2:> de junlio corrente, or-
ganf^aiam nesta data uma nova .so-
ciedade em commandlta, soli a razSo 
social de 

Cocito I r m ã o & Comp. 
fi qual assumiu a responsabilidade do 
nclivo C passivo da exllncla lirmn, 
continuando com o mesmo ramo de 
ncgoctos, fmporlnçrto de seccos e mo-
lhados Unos. 

Sito Paulo, ÍIO de junho de l'IOi. 
—•(.'«/••/o Irnifín 1. 

A' praça 
NÒK, a b n i x o a s s l y n a i l o s , 

o u i n m u i i i f i u i i o s ii p r a ç a , o 

n q u e m m a i s |ia«Ra i n t e -

r e s n a r , que, 0111 KiircesisSo 

á f i r m i i i n t l i v i d i i i i l d o 

D o m i n i í o s d a C o s i a F e r r e i r a 

o r i ; n> i i s : < i i i <u u n i u KOCIIMIU-

<Ie m f iPe i i i i l i l- sol> a rnzlu 

(«Oi-ial <(n 

C o s t a F e r r e i r a & C o m p . 

n <|u:il «Hwuino I O I Í I I a r c - -

|>onvnbilida<lo <l<> a o l i v o e 

|MIWNÍVO <t:i (irina n n t e i e s -

K o r a , c i i i i l i u u a n i l o c a i a o 

m e s m o :muu í i e n c q o v i o 

do v ü í R o s , I:SÜ»!-:I.5ÍOS 

m i t i . D U i c A S !•: P A I ' I ; I S 

P I N T A D O S , A a r A S . i t i :\-

T O , IV. J51>, .untla os|>i- ia-
aiitM i-altllllliar ;i jniTücor a 
i n c s i r . i i c a i i í i a n ç a «> a m í z a -

D E I I O H S O S ' a m i j o s <• fre-

f|iieics 

S . P a u l o , 1 d o j u l l i o d o 

1DOÍ. 
Domimíos I>A COSTA Fri:'r IP \ 
ANTDMI) IIK FUKITAS N-1 

t A ' p raça 

Ilenriipic Schelij;a A- 1;. participam 
íi praça que, nc>ta dala, -.e r e t i r o u a 
socla Viuva d. Kll-a í.lorl ach, pa„'a e 
saUsrcita de seu caplti.I e lucros, li-
cand > todo o activo c p.i--i\o a cargo 
d u nova lirina, que, lesl.i data, se or-
gantsou e que o> rnr:'i sob a razão de 
ilnnri |u<- Sclicllúa A- C . 

S. Paulo, ;i0 de junho de lOOi. 

Concordo: 
lii:.vmijl'i; SCIIKI.IU 

VIUVA KI.IS v 'lona 

I 

A ' p n ç a 

N«ÍS ril»al\o assigniidos fazemos sa-
ber ao commcrcl. du capital e do iu-
«iTior que, nesta dala, >e relirou da 
lirm.i l raiicisco :' 1 -1 le A- l.ascda, es-
labelecida com fabrica d«' fogos na 
várzea de Santo Amaro, o socio l.as-
cnla, entrando em s''ti logar o socio 
Vldal, licauilo desde Csla data gyr.m-
do a firma Francisco Casale A Vldal, 
iiue as,iunlii Ioda a rc-poii • il.ilidadi-
1I0 activo e pav.ivo da cUincla llrrna, 
aahlndo o sr. 1. • ícala pago e sali.sfet-

1 l odo seu eapllal e lucros. 
.S. Paulo, I do 

FHAV 1 -

julho de 

Cv-M. 

I.AllALA 
Con 

tom. 

: A V11.AI. 

rdo 

Ao commsrc io 

L e v a m o s a o c o i t l i c e i i n c n -
V t o d e s t a e do o u t r o s |»ra-

} çuh i j i i e , n u s l e r m o s d a 

i n u ( l i ! i e n < / n o d o c o n t r a t o 
S o c i a l , (IcvidonKMitc a r o b i -
v a i l o n a . I m i t a C o n i m c i 

o i a l d e s t a c i d a d e , e m ÜS! 
d e j u n l i o p . p , d e i x a r a m , 
0111 a o d o m e s m o i n e z , de 
f a z e r i»;ir(e d a i i o s n t i f i r m a 

o s srs. CUV. K m y i f d í o l a l-
% «-li» c Anfjolo G i a i i i i i n i , e n -

t r a n d o como s o c i o s o l i d á -
r i o o n o s s o a n t i g o i i i t e r e s -

R a d o s r . t i b i s n p ' | i » I-nl -lii, 
o q u a l , «In a c c ò r d o c o m a 
p u l i l i i - a ç i l o f e i t a 110 «Dia-

|jirio O f l i c i a l » d s s t n c n p i l a l , 
d e —H d o m e n e t o n a d o m c z 

I d e .iiinl.o, p a s s a r á a a-s i-
f j n n r - s o — ( i i u s e p p e : F a l c l i i 

Ü i a n n i n i . 

S . 1 ' a u l o , I d o i u l l i o d o 
10O«. 

FAI.CIII GIANNINI Í c . 

A ' p raça 

K Mi 1XTKR10R lio ESTADO 

Çoiiiihiinlco que, por motivo deex-
t^draçno ilo prazo do contrato, foi ami-
gavelmente <11 sol vida, em :wdc junho 
51. pawulo , a firma Ig. Penteado & C . , 
da «piai I-U fazia parle, como unlco so-
rlo íídidario ; e que, tendo assumido 

A responsabilidade do activo e passivo 
da exltiu-la lirma, eonliniiri com o 
mesmo ramo de negocio—ronimiss^cs 

dl- cafc—sob a lirma commerelal de 

If|. Penteado 
qUf sent. na m i n h a ausência. -t-NÍ/na-

da, por procur.icüo, pelo -r. Joaquim 

[ íos Santos lida-, 

fanto-, I" de Julho de I ot. 

!r.x>ci« PKSTKAPO 1 

A' praça 
HrarUpif schcllga, Oito Heiist ej 

Leopoldo ftchell{\ partlrlpam a todas 
aívrèças commerclacs e a ipicm con-
vier mtr, DHii ilaln, organisnram 
um» firma «Ob a razlto social de tten-
trtfiM schífllf» A C . , da qual os Ires 
»Si» s«clos so1ldario<, para a continua-
çl» do mMmo rurni» cm i|uc se ompe-
nliava a mesma firma Henrique Schc-
llga A <!. 

S. Paulo, 30 de Jnnho de lítill. 

IfKNiuorr Sfitim.tiia A C. 

Becçao livra 

Garantia da Amazônia 
nKC .TIKICAIJLO 

K' evidente o equivoco na publica-

ção de um telcjramma do Pari dl-

r.rnin que «a Companhia de Seguros 
de Vida <Sul America* propoz eiiruiii-

pnr a (Garantia da Amazônia*—c que 
esta, em antemblca gerai, deliberou 

regitlrnr a proposta." 

EU a rcctlllcaçflo, como se IA 110 

serviço telegraphleo especial do Correio 

Manhn, de iH de junho ultimo: 

«Pari—Delem, i"—A asscmliléa ge-

ral exlraordiüaria da «tjaraiitia da 
Amazônia- rejeitou hoje a proposta 

subre «eguroí fcila pe'a Companhia 
tSul America ' , lista i-^Iuçílo agradou 

jcral mente. • 

K. Paulo, í de julho dc 1001. 

A . VTOX IO I IK KKKITAS P I U E N T K L S I ; - , 

B O H E M I O , inspeclor gpral. 

D r , A. L u i z . d o Hci|0 p o r 

t i c i p a aos s o u » c l i e n t e s 
(|tie t r a i i H f o r i i i o s e u es» ri 

p t o r i o p a r a a ni» d e S ã o 
•tento, 11. DU, o n d e s e r A 
c i K o a t r a d o I o d o s o s diat> 

ú t e i s , d c 1 á s 3 d a l o r d e . 

Ci-Sooiedado d e M e d i c i n a o 

r u r g i a d e S . P a u l o 

Sessão cxtraordinarla a 7 do cor-
renle. na .edc e ás iioras do costume. 
—Ordem do dia : Iliscussüo das me-
didas propostas peloconsocio dr. Ilae-
ta Neves para a melhor llscalisaç.lo 
do serviço medico e pliarinaccuilco 
e que devem ser incluídos 110 novo 
Corttgo Sanitário. — 2\ parle : Traia-
incuto da febril amareila pelo -iòro 
anli-ophidlro iconllnuaç.to). 

S. Paulo, i de julho «te PJOi. 

Da. Svxn-io PK-IANA 

Secretario 

Ann i ve rEa r i o 

l'az anilos boje a dislincla eaiifiri-
4* lavinor Kugcnia Caspar.ne. 

o l a g r a n u l â d a 

g t y c e r o p h o s -

i p h a t a d a d e 

G r a n a d o A. ('.. 
i'0'.irroso reconfllituinto e csli-

inulante, vantajosamente twalr» 
ra nearaat l ieniu e yhosplia-
tur ia . tt 

Aconselhamos ás senhoras quo 
so sentirem cançudas, anêmicas, 
o quo custem n so restabelecer, 
quo tORieiu iiw venladoirwa Pílu-
las Vnllet. <> uso ilas Verdadei-
ras 1'ilulns Vnllet, 11a dóse de 1 
a ;» pi lu las, depois do cada re-
feição, ó quan to iiasia para res-
tabelecei' eni pouco 10111)10 as 
forcas dos doentes ma is cxliaus-
tos, o paru curar-se seguramen-
te o sem aba lo as molést ias do 
lnni ju idcz e de anemia, m e s m o 
as ma is ant igas o as ma is re-
beldes a qua lque r ou t ro remé-
dio. 

Nas mulheres, ellas fazem pa-
rar as perdas brancas, o resta-
belecem rap idamente a perfeita 
regular idade das regras. 

P o r isso, a Academia do Medi-
cina ile Par is teve a peito np-
prova r a fo rmu la deste medica-
mento, para reeommcndal-o ú 
confiança dos doentes, f.n.io este 
mu i t í s s imo raro. 

A' venda em todas as l jôas 
pbarmacias . 

I*. S .—Como querem vender, 
ás vozes, mesmo com o n o m e 
do Vallel, p i lu las cjue n ã o são 
preparadas por Vali^t e q u o são 
quas i sempre mal feitas e inef-
ficazes, convém exig i r quo o 011-
volucro tenha estas pa lavras : — 
V KHITABLF .S Pitult-s do Vallet, e 
o endereço d o laborator io : Mai 
t o u L. Frère, ltt, rua Jucol;, Pa-
ris. 

As Verdadeiras Pí lu las Val let 
são brancas o a ass lgna luru de 
Vallet está impressa com t inta 
preta em cada pi lu la . 

Tcda a dòr 
Cura-se com o A l U v i o Bra3Íloiro. 

l í s n r i q u o E u o g g c r 

Ex-rRorEssou nc rrvs-o NOS 'o:.'Brr.vA-
TOinus 1 >K m:\KUIIA K srcrroAUT 

Durar,',! si:a v*a'.o:m ara KHtados-Uni-
don, qualquar coninamiração fjue teaiia 
d<i iit; ser f«ila ticri r cliiJa em sen 
doaiiciiio, a aiaiaeJa dos Dambá,, 10. 

11 in 
no-, a- graudr-i 
roíii fj'1're, com 
toito o corpo, Io 

0 inverno 
trouxe, como iod - o- ali-

-1 i[»aróc , dfilllXO 
1I0 dentes e de 

ti»'i linazcs,p .> por 
i-«o que a Drog-aria Baruel Sc C. 
acula dc recel ei- um YI-HIKIC >orlimen-
to das Pilulas Sudorlttcas de l.tiiz Car-
los. que sito a- mais acrcditadasemnls 
proiairadas pelo seu coiihcclmenlo ha 
loais de 20 anuo-, como verdadeiro 
prompto alivio. land'em se vende na 
casa f.clire 1'illio e em santos, na | har-
inarla I KltWMII I , e no Itlo de janei-
ro, 111 drogaria liodoy 1'crmmdes A 
C., a rua IJuilaiala, 

A ' s m ã e s d e f a m i l í a 

Q u a n d o as men inas custam a 
se f o rmar ou n M desenvolver, 
n ronuel l iam ou in niSe» de dar-
lhes depoiH de cada refeição um 
eallc* de licor do v i nho de (Jui-
niu in Labarraque. Com effelto, o 
uso do Qu i n i um I . abar raquo bas-
ta para curar ent pouco tempo, 
seguramente, sem abalo, os esta-
do» de languídoz, dc fraqueza ou 
de anemia, mesmo os mais nnll-
gos e os ma is rebeldes 11 qual-
quer ou t ro remédio. 

Po r isso, a Academia de Me-
dicina do Paris teve a pei to «p-
provar a fôrma deste produeto 
para reaommmidnl-o á confiança 
dos daentes. K' u m a recompen-
sa mu i t í ss imo rara. 

A ' venda em todas as plinr-
uiacias. 

Produe to fabr icado no Labo-
ratór io da casa I , . Frères, (A. 
C l i amp igny «t C., succesuores), 
no R io do Jane i ro , pelo p l iarma 
ceutico da mesma casa em Pa 
ris, f o rmado na Kscola Super ior 
de Pharini ic ia de Paris . 

PE\TH, \0 

unw jn • (Vj 

C r c s c i m o n t o 

d a s c i c a n í ; a s 
K' ''Xcnllfintft !\ SoluçU.o 

clilorliydro-phoapliato de 
cal, (J.J (ílíANAlHi & (.'. i 

Col lcg io K u h l m a n n 

.IA.1V/i.7M DOS AMHtAUAS, 17 
S. Pau l o 

As aulas .sorfio rralirrlíis no Min V <!p 
julho, li,' indispensável a nirsfíityu dos 
alumnos ness(> dia, alim dc qur a.s au-
las |)os>nni fuurrioiinr desde o roui(';o 
com Ioda regularidade. 

As nialrirulãs de novos alunmo.s 
TKHVS e KXTEItNOS ('OIIK'r.'11'âo 110 (lí.1 
1 do julho. 

Knviani-se prospeetos eom a pliolo 
yrapliia do e>laÍ!eireimeu'o a ijiiem os 
pedir. 

AIJÍKRTO KI III.MAV.V JI NIOH, 
direrlor 

C ü i o b é s 

«Io (mio* o s (ainanlios o 

f o i f i o s , f i i zcn i-NO n a s of í i-

c i i i n s t l r s l n f a l h a , a |n*o-

«•O m u i t o m u d i e o . 

Rgr.OLA PWATIfiÀ f)K nGlfMliRfltO DK 
H. PAULO 

liiõcripfln (k matrícula 
Dfi orrt«n flo «r. d»i*cfor deMa 

fm/i pdMfeo Íjtir, em rnufonul-
dflde roni o reí<iifiimenlo eru vix<>r» 
esfJlo «liertíis, de*<1fi hoJ« até o dl»' 
10, as Itisprlprflci dr malKe,Hla para f» 
spitifido. P /fPTCPlro» p, dp 10 

a 2a» do eoi rente, para o pi iMiPiio 
anno. 

SerirUrla da K*<̂ la fraHet dr Com-
mrreio S. Paulo, I " de julho (1P 
lOOí. Sentar l-Mcccn da Xaln úladr, 
secretario. ('•lê á-'») 

Enror.A DR niAíiMAriA 
Edital do roncorri-nciâ para a roralrnc» 

dc um edifício destinado á Ksco-
la do Fh&rmacia do S. Paulo, nito á 
rua Marque/, de Tron Rlof. 
l az-flo publico quo ató o dia 30 da 

ulho proximo, 3 ho-a» da tardo, n«s-
ta serretaria, rcrdiera-i-j pr^itstas para 
execû Jt) dna obrai da ctastroiijíi» do 
a:u edifício d<.ntinado á Iíactla de Piiar-
mar ia de S. Paulo. 

As propostas, apresentadas em enve-
loppcs fcclutdos, com o nome e indica-
ção da reaidencla do apr^aentante, torâo 
aello do Kstado o firma reconHerida e 
serAo acompanhadas de recibo da ra»' 
cio de cinco contos de róis. feita TI®; 

Banco do Commercio c fnduntria d»sta 
capital, para garantia da assignatura do 
contrato o bfta execução das obrai. 

Os concorrentes formularão as propoa-
Ias por unidade de «íbras o indicarfl > a 
maneira pela qual devem ser feitos os 
pagamentos—por prestações inensans ou 
como melhor parecer a> intertisado— 
dcade quo se declarem as vantagens of-
ferecidos nesto sentido. 

Dons dias d̂ poia do encrrrament') «lo 
concorrência, ú hora o lopar acima indi-
cados, fa/.-sc-ú, ú vista dos roncorrentcs, 
a abertura das propostas. As plantas, 
especificações etc., ficarüo m-sta secru-
taria. das 10 hora* ao meio-dia, á dia» 
posição dos iiitcressados, que poderão, 
entretanto, Instruir «u s proposlus com 
outras quo lhes parecerem convenientes. 

A ITscoIa fie I'iiarmat'ia não so obriga 
políis plantas nem pelas prwpustaa quo 
lho forem apresentadas pira as obraa do 
seu edifício. 

Secretaria da Kscola do Pharmacia dc 
S. Paulo, 11 do junho do 11)0». 

O director. 

Dr. A Amnucio õc. Carvalho 

GRANDE LIQUIDAÇÃO GERAL 
Estando em Paris o nosso irmão V» ! 

lentlm fazendo grandes compras i ^ a 
nossa casa, decidimos fazer franca li-
quidação de todas as mercadorias; para 
isso chamamos o comparecimento do 
publico em geral, abrindo amaniiü, ás 
10 horas da manhã. 

C a s a d o G u e r r a 

G A R A N T I A D A A M 1 

S o e l i i a d e d a S e g a r o a M u t u e s s e b r e a V i d a 

1-UPF.CTORIA F. AOK«i:iA I.KBAL EM s. PAULO': 

R u a 1C d i Novembro Trava is» do Commsrolo. n. 1 

O seguro d o vida offcctuado neHfa opuluntu e poilorosn soclo-
d a d « ó o doto ma is corto, é o maior l>encfioio quo o ind i v í duo 
podo proular a ki ineniuo e ás posBÕas quo sejam quer idas pelo 
«ai«j»iie ou pelo nffecto. 

Sede social—liF.LÊM DO PARÁ 

F i l i a c 3 - R ! 9 D E J A N E I R O e L I S B O A 

S*fP i i rsae !» e m l odo» os Esln<!«H d a Uu i f i » , p r o v i a r i a s d o 

P o r t u g a l e n a s I l has d a M A U M K A o dos A Ç O K E S 

ANTÔNIO IIK KKKITAS PlUKNTtL SORÍIMKNHO 
In.s|iwloi' Rcr»! 

R U A D I R E I 

S . P A U L O 

A n n u n c ! o 3 

E o r e o n o s braço3 

Cura-fu com o A l l iv io Brasileivo 

AVISOS 
C o m p a n h i a Lup t on , em ] iqui-

dãção 
São Convidados o. iirci..i:i ilfslri 

(!<ilii|):inhj.i virem irrrl <t, no l :.tiiro 
il».^ Í.'ivr:Mlnrr*% do >!i;i \ «lu eoirenl'' 
em deaiilc, n l." ralciu ile -im- , 
róc. ile io "rt.ou HH$ p'.r iifi;, rni. 

s. IMIJIO, l.' Ue ju l i i i ilf i'.Kii. 

lis Hipiill.lllIlS, 

lli*. I.i v. in: V \SI:M\c::M.n-, 
IIH. I>MS I A SN.\ \ 

C c n r : ; . n h i a P a u l i s t a da V i a s 
" Férreas o E l u v i a c s 

A. p.irlii' <lo ill.i I.'1 do jiiMi.>. o fre-
I.» .1.» nl*inl."to cm r;tnia *rr;i 
lia* IÍIIII.h|I|c-I.I Ijjmp üiiii.i.p .i l.,\.t 
IlUtVcl ;HI riUiil io íie 17 (!., í- (|í* r.i-
roi'o< lie a jjfoil Vi. |ie|;i (:.' 
ipilmilo ilc.sji.irllailo 5. ilo liilcr 
ijiiunliilailf inalor ilr nm.i t 
'•'InIn o frele calrulnrlo pt-Iu 

quando n rpianli.laile for menor .1 
IIIIIJI tonelada. 

S. 1'alllo, i.' ile jnllio il KlIJi. 

: .i 11. 
r. em 
lelaila, 
(r|. |!.i 

t;in 
A- oi.i iifi \ri;i -TO I*i' 

do 11 .eriptorío Ontral . 
Io 

i Sa r ão do S o n s n t n o i r o / 

i)s alnmnos do Tnslllnlo 1). 
Anua Itosa, yr.it«>s a memória 
do finado 

/farão r/c Sonsa Queiroz 
fundador e liemfeilor desla pi.i 

iHsllluie.Vi, mandani eelelirar. em -I]f-
frnfflo íie sua alma. na rapella do es-
lalelerimenlo, em Vllla Maiiana, unia 
ini-.-.i, no dia í do e rreale, as H V.. 
llora-, da manliü, declino tereiiro an-
nlversir.o do seu Infausto |iavs,iinen-
lo, e eonviiiam para esle arlo religio-
so os pi-renlís e amigos do saudoso e 
lienemerilo finado. 

4MA l)ffereee-se urna, sadia, eom 
• I leite de -> mf-zes. Una Júlio (á>n-
reiríio, In] . 

I^A—tlllereee.si. nina. tn-:> 
'•leil'- de lie- nu /., Itn.i Duque de 
Ca\i;is, .'ti. 

T r a n s f f p i ^ í i m o s e n e s e r i p t o -

v U ) e e í i í f a S f m r a a 

R u a d e S . B e n t o , 2 9 

B E v o i y ç i i o tmmn 
T o m a d a d . a B a s t i l h a 

FM li DF JULHO DF 1789 

COÜUI e inora t ão t i a l i l t c rdadn o i i i d e p e u d c n r i a dos povos 

1 .0TBI I IA E S P E R A N Ç A , desejando prestar homenaRem a essa dala 
flortosa, larà extrahlr, no memorável dia 14 de julho do corrente anno . 
• I*II.I loteria eujo plano e o mais seduetor possivel, aerriíseendo que loii-J - os 
vrenuo. >er.1n poiilualmenl'* pa^jos em KKAtlloS. ou em outra qualquei' MUlí-
f > \ Dl. illl, pai a o que -e arlia eommienleineiite lialitlilailii. 

PLANO 144 c a 

W t f » 

s p o o c K 

er> 

i prêmio 
l 
t 

de . . . . • . • • • • 30.1»») frs i prêmio 
l 
t ; ; ; ; ; . . . . . . :t.ooo 

2.IN») » 

- prêmio de! ! i ! . . . • 
I frs. 

lüjn • 
a.!»») 
:i.i«») 

* 

to • . • * • • • ion . í.not) . 
in • . . . . 11H) . i.ouo 

j .ira a nppr. lõ r ; pr. il)L| . V») • . , j .ira a nppr. 
. ' J 1 . a um • 21») • 

a , • * • a ti») • 21») » 
10 * » » ilfv.wia . 1' . a :tu . :KM> • 

111 > • » • V . a 21) . 200 • 

11) • » > • :t" . a i<> • 200 » 

mu » » ornt. • f . a tu . 1.01») 
um * » • a 1» . ãüO » 

l i» » » * . fl» . a rí • noo • 
: I H » I . » »ter. fin. do 1» . a i 11 - fs. ii.-IOO • 

& a 

l.l líA si-; uni m.i'„Miilieo qnarl 
Vem arejado, a um ou dou- n -

- s..li,lst riu ,.a-a .Ir- lalnili 
í-ra>ilfii.i. D.i- ••• l.imliem | '-u-

-ao. Itn.i doüai-na», lo-A. uUimo.iudar. 

J ) l j W l l\0 | i , , ] . . • m i ' ! : : . ,...„ 
11») folhas, a IÍIKIO e I?."IM), na l.itra 
ria Mü.aíhãe-,:!1.! IU.L ilo Comnier 

J1iliq;i||il Diá-rerc.-e uni, que pódf 
v tuniDem rvii|i >r--e cm .ailros -er-
\ ieos de e,ts,; d-' ramilia. tina S. Lae 
lano, ! >t. 

/'ItIMiA —'liTereee—>e uma, reeem-
" eh • ,'n.l.i .Ia l.nropa, | nra casa .tr 
f milia. Una da- I' limeiras, llíí). 

f'H>IMIl;l!l \ IJÍIerecc-se lllna, ilalia-
' I n , ' ! iiid . I ias rerereneja . ltua 
Ta:n;UI'i II M. 

/'IISIMICIH \ OI I, iVADIIIÜA—IIITe-

V ICC.' -!• lllna 
<: letal,. 

lllna, pol'tll^Ue/a. Itlla São 

I J E I O I ^ - A . j S Í S 

D feridas, leicenços 
NSo r e s i s t e m ao UNGTTEN-

TO S A N T O preparado por 
URANADO St U. 'J 

ati1 A s 

> do 

Eschola Americana 
Contlaúa alierla a matricula 

duas horas de segunda-feira, 

corrente. 

Heahreni sr as aulas lerça-felra, 

do corrente. 

Pede-se o prompto compnreclmento 

dos alumnos j» matriculados, afim de 

n ío haver demora na organlsarSo das 
classes. 

Paulo, i rlc julho de lílOi. 

llontCR M. í,<xg 
directer. 

o dl-. \11 . u ,'o Meirelles itei-, juiz dc 
Direito d • I ' vara lie,Ia < .m ü-.-., 
capital do 1. lado i!l! ,s. P.uilocle. 
i' z ber o,-, que este vir m, ou 

delíc liohri . li W'1'I'III, que, | o ilia do*e 
Uo Corii-nlc me/ de julho, a uma ho-
ra da tarde, a poria do 1'n nm, -erSo 
lidados a pnldleo pr,";áo d - \ nda e 
arremalaçAo e por quem loais ilop c 
maior lanço o;r.*ie,'i i- râo o, rrmata-
dos os direitos i rediiori'1 • p'r'''iicenlcs 
ao líaiieo l*o[tu?ucj! d'* s. Paulo em 
Iquldüçlo !-ore:ida coiilri ... siiiiscrl-

plores dc ai- iics do rci.Tido Paneo, 
os ijuaes o o n .ili-uani a- enlrnlas 
di»', idas, direitos c • peniiori-dos cm 
e\ec!cio p r eu l i . que o . • ri'. •• 
Itodolplio .Machado inove confia o 
ine-tno I;AI;CO 1'u-io dc S. I'. nlo, 
em liquidai IO loli.Mda, o- qu.o s MIII-
siuiidores -ao o, sceu iilis : O-arto 
Uamallto d.i Silva (dez aiçõe-., -ele 
ceníos mil i -is, Üaiidido 1 rcü'. ult,_ 
vcnla aeçóe- , -"i, roo!.., c Ir r i do . 
mil rt'-i , [.in/ !',: cini icincoenla a-*-
e es). Ire, conlos e quinhentos mil 
rei-, Álvaro Man.o- trincocitta . c • c.j, 
In conlos e qiiinlicnlo n.M "(..i.. 
A:i!o!lio I onlido d i itocl.,1 (,-,:..-- . ul • 
accõ. le c mio. c qiiiidienlos mil 
e i . Allrcil i \ :d..l cem . ••rV.i, •• !•• 
Pontes d" AIIIMIIO d'e Lacerda 

: riosle (cem accóc . sele contos dc 

[HMI . (IITcicce-sc um, -cm lillio., 
para .|• T ilqnep serviço de casa (le 
i la. ltua das Palmeiras, i n i. 

ClIADA Na ala meda (licite. (II. olíc. 
i' ee-se uma para serviço^ domeslics, 

em ca-i de família. 

i ala 
• I|S - I' •:.:., • I|UIIIIII ;IÍ 
-oiiiniando (- •! .. >. t ulr..da - a re , 1 i— 
..II* cm Irinla c cuico e íiilos de |.-is, 
avaliados o. direitos cred ilorios lio 
Il ll"' i l'oi i'i',o|i' : •!" S. I , lllo, ColiIl*a 
o . ililo; ''•:• !i ' , |.c!.i qualilla dc 
-CÍS celll' ' I,;11 I'. i.. i; par i que c' c-
eilc ao cr flhecilnclil I ,ie Iod''. foi pe -
sado e-le pala ser atn\ i.li, ,i | ,rl,i do 
rnrmn e ptildic. -i j pela impreu-1. 
1'assado ne-ia e dulc de s. 1 au!o, em 
2 dc jnllio de 1001. I,u, l.uiz Aie.-i: t.> 
1'crn ira. 4' e-eriv3o, c-crevi .1.171/.<-
in !/-oc//ci Uris. - 1 1 i ei.liloriue. II 

i " escrivão, l.uiz Aii: 11 .Io I crrcii-a. 

I 1 -nu \ 

II dolllol- \lljillslo M iicii. Ile,.. illiz 
ile Uiri lo da I ' Vala <h Ia c.ipilul 
dc S. Paulo ele. 

I -:ço salier aos que o pre-ente edi-
tal virem e delle noticia 'tiverem que 
0 porleiro dos auditorcis ilcsln «-apilal, 
João ferreira de Oliveira l i jnm, 110 
dia tl do correnle mcz dc julho, ao 
meio-dia, na porta do edidrio do f'o-
riim, á rua do Quartel, 11. 2:1, Iciaiá 
a puMieo pre^lo de wuda e iirrcnia-
laeüo, a quem mais dér e maior lan-
ce offereccr. os liens iienhorados ao 
dr. Alexandre florindo roellio. na 
cxccuçSo de sentença que lhe move 
Seha.sU.lo faria, seguintes: I hurra 
dc lamanho veçolar, em liom estado, 
avaliada por f.iÕÉ; 1 cserc\ aninha em 
liom estado, avaliada por -iotniii); 12 
cadeiras dc palhinha, avaliadas por 
48$<WO ; 2 cadeiras de liraeos, avalia-
da- por i)>v»n ; I sofá eni liom esta-
do, avaliado por Í0|«)0; (luas estan-
tes de vidros, contendo *W> livros en-
cadernados, avaliadas por .".!><()(»); I 
dita com õõ livros encadernados, ava-
liada por 'intimo : I collecçüo de AJKIS-
tolos ijornacs) avaliada por lu$n»i, e 

1 cadeira de balanço, avaliada por 
t.1|000. f , para que cliejnte a noticia 
a todos o- inleressados, mandei pas-
-ar o present". para ser nfTi* tdo no 
loaar do estylo e outros de ejnal 
leflr, que sefSo publicados pefa im-
prensa. Dado e passado nesta capital 
de S. Paulo, a I ' de julho de I90V 
Eu. Seliaililo Salles, escrevenle jura-
mentado, escrevi. Eu. Melchiscdech 
de tlaslro llosa, esertvâo, subscrevi. 
—.1«7«»to Meirelles Heis. 

flllMMIKIII \ 
Vleir.1. III 1 ', i:li ,1 

e- e uma, I r.i-i-
' C.lVi.l -, '"I 

/'lll.Mi \ Ou 
' de l.imiiia. 
Curei |S. 

Tlala-S 
uma | a ' ca - < 

• a rua Aiuai-al 

ÍUlZIMlI.IIIA 
"'lia. Ilua d i 

Difere, 
/aieeii 

c -c lila.i, o; i-
io. VI. 

/'IIZiNIIKIll \ 
' trai ir, a ru. 

-OiTcreec. • in;;,i. p.iia 
Victorl.i. lio. 

r\i,ii\ni \ni; 
•-l.il, lllla Ir 

it \-D:I 
C| ll II-

•rcee--.'um i li.-
..rio, |ii|. 

Ai-n:iti:i c-st: m w 
" le i in. r.u A nu r.l 1 

1 i"-i-
illl-el, |s. 

íji-i I:I;I.(.I. -i 
" p , ,rll|'. lie/a. 
Ilrauco, 

lilirt 
ltua \ 

llalul e III.I-II.I 
i colide ll j Mu, 

ILL"i'l':il!,( I.-1 

" l i ir.i. I!u. .1 
lima 

,- lill.M 
•ozlnlieira 1 ra-i-
Ili. zes, :i7. 

i i i ' í ' i : i :rci -st 
"para .ervie», 
mria, mel.o- e 

lllll i 

/illIlaV 

-enlior.i lleiufl 

1)1 MlTtl MUIIII.IAIII» 1 .". !-.,- • ,|e 
'( um, t"eo, 1 .'in ..r.'j nlo, o- ; d ' , 
centro c irl '. Ir -l.l ri 1. . , • .1. 
Itileiro. 

I f . l l lM' ' • lil.i ! ... p,e, 111 \ i;' jJia 
' - ' . ' M l - tic tp • | 1 •' nfeila-
rin. ','... I, I ei., l:.«l.,!i., 11. ai 

L i v r a r i a M a g a l h ã e s 
N. Jíi, ItrA Dl) (;0MMEHf'10, \. 21» 

Arriba tlr receber 
Histor ia de NapoleEo. por lie-

jçire l.ocroiv, um grosso volume de 
NS paginas, ornado de numerosas 

gravuras c relrato-, brochura, itinHi; 
ene. .';>ni»i. 

Nlll.lcz i|e ediç.V» da hi-tor a do 
maior guerreiro que a lutmaniilade 
conlieecii. obriga por -i adquirir e-le 
belii-.imo Ih ro, eujo preço > repre-
seo • .1 eneadentiieflo. cconslilue n.a-
gniti.-o pre-enle (IIÍÍIIO dc lijur.ir 11a 
Cslcnte il 110-,o. e-tlldio-o.. 

Tratado prat ico ile Elcctrlci-
dado. por A M I I K O O Sor1.1r.it, euure-
nícuo c|ec!rici-la - I vol. (le 1111 pa-
gla . • ('"ia iiuiiicros.i. cr.i\ura- c\pli-
caln •-. iirocinir., JtOdo, ene. Í « I ' I > I . 

(Itlo I IOÍ . 1) presente volume e in-
ilis|i'iis,i\el ;• todas as pe.soas que 
po iCiu e mp.iillti.i. elccr.e.i , le|c— 
[ihoues, iililloiliaelo clcclrica, 11 uo-
X. i clc^raplio ,em lio etc. 

• o llorreio, mais n-is por vo-
luii; • o i In "t em quantias - ipcrio-
l'C.-. i venda ||.| 

L I V R A B . I A KÍAG A L H À E S 
Itl V !»•! i tsIMI I; I• •. -'.I 

Ccmni '3còss — Hepreser.taçõos 

i>y. 

T0UA8 AS PKOCI:Í.;:. IA-Í 

R o u p a s b r a n c a s , e í c j 

l tua d:i I tóa-Vis la , .">!» 
fs. PAI. 1.0 

S e m e n t e s n o v a s d e 

Jaraguá e Catingualro roxo 
Vcnib->e a i|l¥KI o - eco .le um ti-

1 ro-, posto lia e.taç.1 '1 - peilulo. de-
vem -cr dirigidos jiara e.iaç;io de lie., 
tinga. I.. Ferro Nogv.ini, 1'aullno 
•Sodrc. 

lista loteria coinprte-se de .71.1»Kl bilhetes inteiros a í frs., divididos cm 
meio ile i ir. Cuslo do tiilliele inleiro, IJS1XI reis: meio. íKiO réis. 

A' venda em todas ,ts ea.sas e kiosques dc bilhetes e na 

C o m p a n h i a Nacional Loter ias dos Estados 
C.iirii imtal, liltí—S. PAULO 

32 K U A J Ú L I O C É S A R , autig-a do Carmo , 32 
CVIKA 1'OSTM., I.IKii—RIO IIK JANEIRO 

D X J r t O É O Q T J J 5 O X J R O V A L E 

Leite \Li!iraWí!i' IIORLÍCK 
I . o í i n i v o n l i i i i c i f o <|»i 

*o p ó i l e Bsar im 

J K F í l f i G l f l 

farcii* 

|>r«(MinÍNa( Io o r c c o i f a d u 

p e l o 

E S . M Ü S T H S H O 

A G E N T E F A B A S. P A U L O 

C . A . 5 5 . A . A ^ I E R I C A l X r j L 

'tf> t! • .-> w 

POLVILHO 
ANTÍSEPTICQ 

Tuíot-iío p a r a HOltés 

BLIXIR 022AÍ/ÍNE-
G o n s e i \ v a os DENTES ' 

ffiii—mam • in ••mu — • i — 1-1 rm ••••HMH i • 

Vsde i ras 
(» i'sl;ilM-l»'rini''iilo li-* viiimllura 

vru . \ (DHDKI.IA, |I|- .prinl uji- «Io «Ir. 
AIIIÍIÍI'/-- HIU-M'.. CIFI!IIIIÍÍI .( \f»ji'I'»r 
Iw-llns o \ i>r;-- i-nxr-i-htii I-f-m iior-
la-^fllo l|f I 1's.istfiiri.l i'l '.illl,. ;iO 
L»!L> !OMT;I. !*!•!III-I- I- onii-NI, <••>!-
|(*cVriO v.lsli «lil- \,i| Í>-'|;|.|0, II ífi-

lifui" ii\. ' «lf lüî .f. |n .•«•... nufli-
ros f iiiilliruln-nhiil>• i/ni inhthi. As 
(íVílIIflfN Cilf i.IilIlllMltla-s llTíV) 1̂'iWHlf 

nlmliriicnl ) !. > | !•'•«. It.M ohern i>cili-
(ios os J. r«-i\'iri A- M,in|Uí'>, 
A^rnli^ il » c-tnlTlrnnifiii'» r;i-
pl*!il, i'1'iif.f fia |{I-|miI>ÍÍIM, JI. i '••' 

(li^lril»iicm f.•'.:i<>ur< 

C A B L C S C O R T E S 
(.Mi i-hi/ill " o, p-vwo 

l.ttnnntiilhi '• .•' •' 

T O N I C O D I G E S T I V O 
.pi" O\ AIM Í'I:LO ninei ronio im -i:N 

-Axrruuo 
liiuprc/aílo eom vanta u n. u: 

bV* perturbada s olispci . . dure 
estômago, (tiislralífas. '. . 
do i|ipelllc,debilldei!' . . i -.•eral 

l'slc pre; ir do um delicio 
podendo -cr toinmlo me.a, no II,n das 
refei- õe-.. 1'oivco . t i • IÍV.i - - j iriais 
pulleroso di,'i -!i\o i ulic. ioo, o ia,ns 
betn lolerado | elos do< ntes, | ei,, --II 

rSto IÎ ÍI. d.,u . 
fl-1 o-it • • 1-1 ' I. lado de 

S.ip i;!o 
1 , ' a r in l iV C o m p 

ks.-^ tíe S. Sento, 80 

A' v c a d i i n a C a s a U a r u e l . I . ; n c s , l í d i s o n , F a e l i a d a c o u t r a s 

M 

1 ' n f o l i i i n , 

\ : i s « l i n u R r n n c a 

P u r i s s i i n a 

l~Mvinh:i (1(5 aveia 
i i u ' m u OSS0B e 

d c n f C H 

Sapa t i n ho s de 

s o l a mo l l e 

I r u e t a s s e c c a s 

t h r i e o t s , M a ç ã s 

1 'eeeiros e t e ^ 

l-Jscovaa d o d e n t e s 

V o v i i l a d e s 

S A B O N E T E S 

SEU-SEH para o hálito 

Â n i m o s d e n t á r i o s 

ii nm pr.-parado r«p«<ia!, indicado rara devolver â larla c aocabeüoii bran-
CCÍ e débeis, cor, telle;:a e a vitalidade.da juventude, sem tingir a roopa netu 

4 («tis. l;.-,la Ir,comparável composição são é uma tintura. seaSo orna agua di 

trove perfuiiitt, (JIIO não tingo a roupa nem a . cuti», sendo soa uíj faoil o 
prompto. Fsla apna exerce noii o bulbo capillar era modo cfficaz e subiniaia-
liando o r. l:: .euto r > casario par.i deaenvolver-llie a côr natural, facilitando-
ll:e dcearrollio, flexibilidade, morbidez eparando a qo-íla. lám^u protnpta-
rjcnle a (.utige tira a (.aspa. 

Uuia só garrafa chega para conss-
g u i r e m u m eífeico surprehsndaiiLe. 

ü e p o s í t o s : 

. 0., largo da Sé, n, !, 3 
mmiU & HONEGI, S. Benio, 11 

S. PAULO 
«111 

Connsnhia do Ssgurcs fiíaniiinos 3 T?rfesfres 

FEHfiElHA1" J l I O R SARAIVA • 
Stiia da Estação, 27 

S P A U L O 

Ê l -m 

FORMIGAS 
S í e s l i i i i d o r " L ô f g r e i r 

P a s t i l h a s " L o f e r e n 
11 

• Só lerSo formigas cm suas fazendas os <r*. lavradores que as 
queiram ler>. K-la é a plin.se ile inuilos -r-, lavradores que lèm 
feito uso do OEBTST I IBOB . F A S T I I . H A S L O r O r l E N . 

I'.' pelo merios cinco vezi-s inai.s economico do que qualquer 
outro fonnicida, c o mais ellicaz e nSo s.'i niala as formigas como 
envenena os formigueiros, lornando-os jamais habilaveis. 

Inventor e depositário PEEE3 ANTONIO EOR&ES 
Prceo de um npparelho com um kilo de ingrediente, F.04030 

réis Cada kilo .ío paslilliasi de liiareiiieiile. 5 SCO O téím 
lis pedidos podem ser dirigidos a |,I0N A COMI'., rua do tà>m-

merrio, n. 3 : a COMPANHIA t l lTD.N, rua de S. Hcnln, n. VI: a 
MOiNTKIHI) SOAItES A COMI', rua llireila. canto do Vladucto. e 
ao Inventor, Pedro An t ôn i o Borges, rua Direita, eauln do Vla-
ducto : eaha II. IÍ-It—S. P A U L O . 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
E' a q n a tem os melhores s ma is bem organis&dos planos —' 

PAGA TODOS OS L-NR.MIo- SEM HK-CONTO ALOCM - EXTHAC^BES OURIAL 

AMAMIA—tXTflACÇÂQ, 1Õ:000$000 Dec^
2fSggr«. 

á Companhia Nacional dc Loterias $o< Estados—Caixa, ftl*>—S. PAULO 

Com 

Privilegiado pela paíeuíe ii. tj.d52 
appli agito desta peça da preeo miüimo, e que poderá «er addieianada facilmente «os raaebinismos 

«.atente», oao l.aic.. ca.e |or nu .» melado, rijo, .-lieio dc torrõe» c f „ que cão fique perfeitamente bencficiadn 
trar at-inltilameiitc e sem Imver empaslamentos e a leraçiVs na cor natnral, 

Clianianius a especial attenção des intçresbados pjra os Ulegratnnias e cortns abaixo: 

1'jm 

Campinas, ã de fevereiro dc 1904 
IKmo. «r direelor-gererle da Companhia Mei.bar.ka c Impor-

tadura de 8. Paulo. 
Anugo e »r. 

Depois ile ter asarntado o .Kübrngador f̂eclianica», n.i-
nlia machina tem fuaccionado perfeitamente, apesar do café 
muitíssimo melado que tenho beneficiado. 

0 \aj.ur de 0 caralloa, que toca a rainba macliina. tra-
balha cora maita facilidade, dando cila srtualmenti* ai rafií 
melado a mesma proiiuc.ão quo antigamente coin ca: de 
casca, podie. 

Quanto m beneíiilo, elle é perfeito: n3o ba ir.ais empas-
lamento no descas-rador e o isfu eáe limpo, «eru mariabeiro c 
•em quebrado. 

Podendo v. s. fazer deste o uso qa* lhe ronvI.T e feli-
citando A Companhia | cia ir.vençào desta importante nuchina, 
subscrcvo-inc roui toda a estima 

tJe r. «. am." stt * agr." 
José Tkecdoro Oi ireir a Mtiraie 

Campinas, tõ de fevereiro d? IÜ04. 
Illuio. »r. Uirector-gerente da Ccmpsniiia Mecbardca e Impor 

tadors de 8 1'salo. 
Amigo e »r 

Tem cita por fim participar-lhe que estou plecimeute ss-| 

llsfeito com o .KSBBfüADOK» que a Companhia asseni a 
em minha fazenda, cujo resultado, no beneficiamento do 
melado, comn está o meu, é muito salisíai.torio. 

Com sétima c considerarão, s.iu 
De v. s. a t f . et", am". e obr". 

Cariou Oljrmpio Leite Fentcaii 

Araras, Í3—li—903. 
Merhanira— 8. Panlo. 

T-Isbrngador luncciona muito bem, 
Dr. r.nit Dchtmnia 

Fr«nes. tl de janeiro d« 1901. 
nimo. sr. direclor-cerente da Companhia Mechanii a. 

Tenho presente a vossa carta de 30 44 dezembro, n t 
respondo. 

Já experimentei o vosso esbrugador, o qnai ns saqrc 
bendeu pelo bom resultado obtido. 

Nio quebra absolutamente café sigam, ditnisue o esforço 
da mschiaa e sngmenta a proiucçl» 4o bsneficmmenta. 

Muito vos saúda o anigo, creado e obrigado. 
Jomqnim Carrd* 

PEDIDOS E INFORMAÇÕES 

E C R I P T O R I O 
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GRAUNA 
T o n i e o p a r a o c a b e l l o 

laereig ler l indos caboUos 1... Usae a GH .AÚNA. 
'uereia ficar l ivre i da caspa ? . . . Uaae a G E A Ú N A 
uerei» faaer desapparecer a calvice ? . . . Uaae a G R A u N A . 

^uei-eis ter 08 vossos oabellos lustrosou e macios como o mais 
filio volludo ? . . . Uuae a G R A Ú N A . 

A G r a ú n a é um tonlco Indígena, fabricado segundo a receita deixada 
pelo seu descobridor, distiuclo liolimico brasileiro. A G r a ú u a é fcllii somente 
de vegetaes que se encontram na riquíssima llora brasileira. 

A G r a d u a nio iS nociva e, seiiuo nppllcad» com perseverança, por força 
ha de produzir cITeilos assombrosos. 

A G r a ú n a vende-se uas drogarias, perfumarlas e casas de barbrlru de 
primeira ordem. 

D E F O S I T O S : 

Km S. Paulo : Iturucl & C.— larf|» da Só 
N o I t i o : A r a ú j o I r o i t a s i V C . — r u a < l o « O u r i v e s , 1 1 - 4 

Deposito geral: Rua Theophilo Ottoni, 90, sobrado 

S e m e n f t i f e a l g o d ã o 
Nu fabrica de tecidos <6. Murtinlto • 

cm Talnby, compra-se qualquer quantida-
de pigando-ao Drm. 

Dlrlflr-n a lisnuol Guedes, nnqaella 
cidade. 

R f e v r a l g i a 
cura-se com o AUivio Brasi le iro 

E m S a n t o s 
Aluga-se o sobrado, com arando ar-

mnzein para café, da rua de S. Leo-
poldo, n. 77, (tem uma área de scls-
eculos u lautos metros quadrados) com 
magnífico cscriptorlo com divisões al-
morudadas e vidros opacos etc. 

Trata-se com Joilo ue Freitas Filho 
á rua Senador Feijó, n. 104, ou aqui 
com o proprietário, A rua Vergueiro, 
n. «. 

R h e u m a t i s m o 
cnra-i» com o uso üo ALLIVIO MIASII.EIKO 

CYTHARA D E T A X A t n t X V E B SAL- Todos silo músicos com a har-
moniosa eylhara de fama universal. K' o Instrumento mais fá-
cil. R i o ha necessidade de professor. O seu systema A multo 
facll a ponto de poder ser tocado aW pelas crianças. 400000 
com chave, paJlieta, ca ixa e 20 musicas (exclusive o 
frete e •iwatxolamcnto). PIIOSPKOTOS GIIATIS, MENCIONANDO ESTE 
JORNAL. 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S P A R A O B R A S I L 

C A B A E D I S O N - R u a S . Bento, 23 

Ca ixa postal , 398 — S . P a u l o . F I G N E R I R M Ã O S 

TINOCO&COMP. 
Commissarios de café 

Successores de Carvalh», Tinoco <£• Cotnp. • 

RIBEIRÃO PRETO, 19 d e j u n h o d e 1904. 

L I D G E R W O O D M ' F G . C O . , L ü i T E O 

A m i g o s o srs. 
S. P a u l o 

Levo ao conhecimento de vv. ss. que depois do 
um nicz de cxperiencia eom o iunecionaineiito do 

D e s p o l p a d o r d u p l o 
que vv. ss. me forneceram e assentado pelo sr. Hen-
rique Stephan, estou satisfeito com o trabalho dessa 
macliina, quer quanto ao serviço perfeilo, quer quaii-
to á quantidade de café cereja ou secco que despulpa 
por dia. Essa maciiina, com pessoal idônea e bem 
regularisada, despolpa com facilidade 800 a Í.000 
alqueires por dia (dez lioras de serviço) sem quebrar, 
sem perder café na palha e sem esfolar os verdes, O 
< P K' BEM RARO ACONTECER. 

Podendo vv. ss. fazer desta o uso que lhes con-
vier, assigno-me cora toda a estima e consideração 

Do vv. ss . a t t . " am. " c r . " e o b í V 
ANTONIO V. FERRAZ DE SAMPAIO 

RUA DO BOM RETIRO, H. 7 0 - S . PAULO 

A ILECTRICIDAOE 
Tetephoner campainha!, para-raloi, lor-

limrnlo completo de todos os materiae. 

pertencentes a eata arto. Fazem-se Io" 

•tallBçSca e concertos. 

L a n r H o b n s i n s k i 

Largo do Ouvidor, 3—Caixaposlal,567 

S. P A U L O (m 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g o r i e s M a r i t i m e s 
(Faquebots-Post Frai içain) 

Serviço regular bi-mensal entre Santos c Europa 

O VAPOR ^ 

COHDILLERE 
Salilrá', no dia 12 do corrente, pnra 

MOÍITEVIDE'0 e BUENOS-ABRES 
(ls paquetes desla Companhia tem camaroles de luxo e ventiladores ele-

«tricôs nos salfies e nos camarotes. Os serviços medros, os iiiedlcainenlos e 
o vinho de mesa silo gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta companhia, de acetato eom a «Itoyut 11.ii! Steani 1'ackel (,'ompany> 

e a «Pacific Sleani Navlgatlon Company», emittirá bilhetes ile piissngciu iic I" 
classe, I" categoria, com direito a Interromper a viagem rui qualquer porlo 
c podeiulo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das Ires com-
panhias. 

Para passagens e mais informações, com os agentes 

Antunes dos Santos & C. 
l i n i S a n t o s — l ' r « ç a ( Ia I t e p u l i l i o a , 1 

Em S . Paula»—Kiin «Io S. Itcnto. U!> 

Compagnie des M e s s a g e r i e s M a r í t i m o s 
l 'a<|uelio(H p o s t o - f r a i i ç u i s i 

Serviço regular bi-mensal entre Santos c Europa 

SAHIDAS PAIÍA A EUROPA 

2 i de j u l h o — C O R D I L t i È R E 8 de agosto—ATLANTIQUE 

O r a p i d i s s i i i i o v a p o r p o s t a l 

A G E L L A N 
Salilrá, no dia i l de julho, para 

L i s t o ô a . V i g - o © E o r t J e a u x 
Os paipietes desta Companhia t̂ in camarotes de luxo e ventiladores elirlrl-

eos nos salões e uos eamarulcs. üs serviços médicos, os medicamentos e o vinho 
de mesa süo gratuitos. 

Ksla Ctnikfiaiiliia eniilte hillieles de chamada. 
Ksla t:ompanliia, d* tuvArdo eom a Hoyal Mail Sleam Paektl Compima r 

a Paeilk Slcant Sumgation lUimiiamj, emittirá lillhetes de passagem dei'clas-
se, I* cutegorift, com di>°.llo a Interromper a viagem em quali|uer porlo, e po-
dendo os srs. passagsiros voltai' em qualquer dospaipirles das Ires companhias. 

Pura mais in'urmuçòrs, com os agentes : 

A N T U N E S DOS SANTOS & C. 
10I» S a n t u ü , 1'FUÇU dia U o p u l t l i u «, 

L m 8 . 1 ' a u l o , r u a d e 8 . I t e n t o , 2 9 

Hambnrg SüdamerikamscliQ DampfscMfffahrts Gasjlhçluft 
Serviço especial entre Santos e Hamburgo, ojm 

pelo nio da Prata, Bahia » tfsbâa 

V a p o r e a N MUIIIP 

B A H I A , 87 de julho 8 A H K I C O L A S . |7 

TIJTTCA, .1 de agosto .. B E L O B A N O . i\ de 

O p a q u e t e « I l a n i ã a 

Capt . . W . HUvekor 
salilrá, no dia íO de julho, par» o 

Rio de Jane iPOj Bah i a , L i s b ô a o Hambungo 

Este novo e esplendido naquele, nft ijual foram Introduzidas ua aî i p 
cala todos os ulllniris aperrclçoameiitos, ftlrerece aos srs. passageiro» ,i„ „ , 
-- -.lasse., o menor conforto possível. n w 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, liem como os salOes rtolados i, 
or clczancla. süo llluiiilnndos r ventilados n cN-clriri,!:.,^ 

.... iiiniin 
irrcc aos srs. passageiro» a« t s i i , 

»».» •fl in i c mwjeniin rjiaiacoies, liem como os > 
maior eleganela, sSo illumluados e veilllados a electrlcldade. 

A liordo desle paquete., ha mediu* c criada, asslni como iam 
guez, e as iiassagens cie todas as rlajwes Incluem vinho de mesa. 
" « Ç » « « 8 p a w s a y e i i s d e 3 " c l a s w e p a r a L U b i ) 

Para fretes, passagens e mais Informações, com os agentes 

E. JOHNSTON & C 
Rua do Comimerc io , 16—sobrado—S. Pau la 

THEATRO SANT'ANNA 

k - ' i n i 

m £ 

W: 

EMPH1ÍSA L. MILONE A C. 

HOJE — ^ Domingo, 3 de julho HOJK 
ULTIMO DOMINGO DO CELEURE TRANSFORMISTA A L D O 

2 t i S P E C T A C Ü L O S 2 
Á 1 E JUSTA uoiiA n> IMINN 

U L T I M A M A 1 I N E E E S P E C T A C U L O F A M I L I A E 
e S O I B É E , ás 8 1̂ 2 lioras da no i te 

Programam para ntnbas as funoçftps 
PRIMEIRA PARTK 

Cançonetas excentr ioas 

por A L D O 

Al Veg l ione 
Puetto e venlriloquia, por A l . D O 

% 

\ 

•t 

Í W 

Pela ultima vez, o cumulo do tians-
fornilsmo: 

O C O R O X E I i C I U M E X T O 

(Casa Alheia) 

Joguete electro-traglco-coniico ein 1 
neto, original de Aldo. 

SEGUNDA 1'AIIIE 
Pela ultima vez. u cxtravaaiucia eo-

mlca-niuslcal, em um a Io e dous 
quadros, original de ALIKI : 

ALDEISE 
D A N Ç A S E B P E N r i W A . por Aid». 

X i l e - a j i p a r i ç S u !Íe u m m e -

n i n o ã v i i s t a <lo : >u l i i i '<» 

DANÇA K MARCHA DOS MOVEIS 

e respectiva explicação por Aldo. 

Principiará o especlaculo com a ueca 
em I acto, pelos artistas Jol<, Ct;.«y| 
e Barhieri: 

O H E Í J O 
r —M ttoftíroitirectvr TFEmxhntra, AUIU.I.E LIETV) — Vtrecfor tcchniito, IIAIII.ET 

" fcíí^VTíVns-Tft.- coslnme. ils hillieles a venda na Ilrasserie Paulista, iaiv» tlc 
Rosário,;), ale ao meio-dia. 
• l'e. ça-1'eira, festa artística e despedida do celelire ALDO. 

FGLYTHEAMA-CONCEBTO 

L í v e r p o o f , R r a s i l a n d R i v e r P l a t e S f e a m a r 
Linlia Lamport & Holt 

Servii;» de pasuntjonn para \ova-VorU 

T E B E N C E (4.309 tons.) 
C A N N I N G (ti.:i«"> tons.) 
B T B O N (l.UUl tons.) . 

IIE SANTOS 
Julho 

no mu 
Julho 

2'.» de julho i de a,'. 

FBONTAO BOA VISTA 
Empresa: C. SEOUJN d C. 

- Domingo, 3 de juüio de 1001 -

» 

A' 1 1/2 hora da t a rdo 

TI 

ÜÜ 

1 . 

Oa 

com o concurso de iodos os art istas desla 
im j jop taRte i roupe^ distíngguíndo-se o 

— o impag^avel exaentrico corcunda z z : 

RUA DA BOA VISTA, 4 3 

( Jcren lp , J o s é 51 ou rã o 

NOVA nillliIXAO 

I u l c n d e n t e , L i h o r i o I t i i i z 

Á m a n h á , s e g a a à a - í e i r a — E S T R É A . 

TRIO 8DCLS 1'ullarinas imrle-autericanus.. 

DiMA GIGH-'1""1'"'-' 1'ali.mB. 

N ã o l ia KOi i l inM \S<> l i a K<>i>lian 

D O U S E S P E O T A C U L O S 
A' I hora da tarde A's 7 lioras (la noite em ponts 

P E L O T A 

EMf tC IOMim QITIKIELA DUPLA—a 8 pontos 
Gastelu—Aiayurua [Angeí—Manuel 
Aguijrre~A3aauio Igueldo—Olasagasti 
Ayostaiv-n— Câmara jltuarts—Agus liu 

aos seus dî liu-
emliareain p,u-a 

AO PLBL1CO -A direeçio lem o prazer de c/inimunici 
elos fre pientadnres que, por lelegianima rereliido de 1'uri 
«sla capital Oi «Diulieeid^ artlstai pelolaris : 

E c h o v e r r i a , Gsgopza , Ktodesta e Po t on i t o 
que estréarSo hrevemeiite. 

B a c i a d s m u s i c a 

Camavotei r aser raáa i para a i exmaa. fami l ias . 
A ilTfrrAn r<Mi»a • dlrtilu da redar a entrada u i|u»m ujinlaar convenirntc 

Ao Frontão! 4o Frontáo! 

o PAQunra 

Tennyson 
(4.001 TONELADAS) 

I l l u m i n a d o a l u z e l e c t r i c a 
Salilrá do Itio de Janeiro, no dia "i d" corrente, á s l lioras, paia 

BAHIA, PERNAMBUCO e NOVA-YORK 
Ftctba pflsmgoiro» d« 1* • S* claiau p i n oj portjj a:i u i i pjr i 

B A R B A D O S 
rste paquete proporciona aos passageiro.* todo o conforto necegairl», cm 

a viugem uuis rápida quo via Inglaterrn e aem oa laconvunienlca dti tialdea^o. 
Preço da ptsiagcm do 3' classe do Rio de Janeiro para Novi-York, S l j " 

(dollars, inoeda americana) e, de Sanloi, 95uQu. 
Os paquete» Tennyson o Byron lOm tambem camarotes supcriorei ta iU j 

do mais 8"J.1ou em t* classt) cada adulto. 
Para passagens e mais informações, trata-se, 

EM BÀO l'AUI.0 COM 
G e o II. D r o d i c . r u a ilu O n i t a n d i i , 15—M»I>radu 

Eli SANTOS. COU OS AUENTKS 
F . S . I l a i n p s l i i r e «.V C . , r u a 1 r> (Io \ o v o m b r v , 211 

E NO RIO. COM OS AOKNTF.S 

I V o r l o n MC(|UÍV vV C . . L«l , r u a P r i m e i r o ile M a r ç u , Tiii 

— mi m i n i — y . 

InoíTensivo, de absoluta pureza, cura I 

dentro de H Q R A S S 

corrimenlos que exigiam outr'ora 

semnnus do tratamento com eiiiiu-

hilia, eutiebes, opinlns e injecwi-s. 

| Sua olficacia i uriiversalmentgie-

conhecidu ais alTecçõesdn bp f i t a , 

na cystite do cólo, no catarifio 

vesieul, na heni i luria. 

Cada Cápsula tom impresso com 

tinta preta o nomo UilIUn 

8, rua Viv/cnnp, - >u Ulu »i Pharr^MH^ 

1 1 

il 1 

fí ";í 

u m 

I t e v i s t a d a s e m a n a 

lia multo tempo que nlto havia uma 

temana t&o movimentada no eamhlo 

como a que acalia de lindar. Entre-

tanto, quando, segunda-feira, o cam-

bio abriu a l i t!i|l(i, muilo poucos acre-

ditavam num movimento qualquer, lia. 

via, porém, alguma cousa no ar e os 

iniciados nSo ignoravam que estavam 

sendo eutaboladas negociações serias 

para se lançar um empreslimo dr 

4.UOO.OOO de libras, destinado á Muni-

cipalidade do Rio dc Janeiro. Assim, 

pois, desde o dia 87, ao meio-dia, co-

meçaram a apparccer vendedores lio 

mercado e o cambio começou a mos-

trar-se mais lirme. 

Alguns bancos offcreciam vender a 

12 d., mas, surprehendldos com uma 

firmeza Inesperada, nílo tardaram a 

relirar-se deante de uma procura mui-

lo grande. 

No dia seguinte, a alia declarava-se 

"rancamente, attlngindo a taxa de 

12 tiK. uarà fechar—reaccfio natural— 

/ . l i 3132. 

0 dia 20 foi feriado, mas, a 30, a 

vila declarou-se de novo, e, depois de 

laver chegado a 12 t j i , fechava-se lir-

,ne, a 12 7|32. Finalmente, sexta-fei-

ra, 1." de julho, de manhll, o cambio 

atlingiu ao máximo da alia, a 12 0(32. 

A partir desde momento, o câmbio 

Começou a baixar, fechando, no dia 

1.°, indeciso, a 12 íi|32. 

O dia dc sahliado foi todo de espe-

elativa e indecisão, fliicluando o iner 

cado entre 12 3|32 e 12 S|32. A tolali 

dade dos negócios foi muito menor do 

que nos dias precedentes. 

A praça de S. Paulo, que estava 

desprovida de canibiacs, cobriu-se lar-

gamente a todas as taxas, desde 12 t|l(i 

ate 12 9j32 ; pôde, portanlo, agora, es-

perar uma nova occasilo. 

No Rio e nas outras capitaes (1o Ilra-

(II, a situação era idêntica e, portanlo, 

as cousas deviam ter-se passado do 

mesmo modo. 

O commerrlo legitimo comprou mui 

to. Em compensaçüo, quem vendeu * 

Os negocios de café sio ainda mui-

to raros; foi, portanto, quasi que ex-

clusivamente a especulação. 

Esta baseou as suas vendas nas pro 

babiltdadesdaconcliisüo do empreslimo 

da Municipalidade do Rio dc Janeiro. 

Trata-se de um empreslimo de quatro 

milhões de libras, como já dissemos, 

e, se fosse effecliVomentc esla a soin-

nia ([lie tem dc ser fornecida integral-

mente em praso curto, a alta aelual 

estaria inteiramente justificada e se 

poderiam mesmo es|ierar laxas sen 

givelmente mais elevadas. 

As cousas, entretanto, nílo se darlto 

desse modo. Em primeiro lo^ar, os 

quatro milhões serão emittidos coin 

certeza ao typo de 80, o que reduz a 

somina do empréstimo a tres milhões 

e duzentas mil libras. 

Além disso, é provável que a mela-

do sómenle dessa somma será forne-

cida este anno. Todo o negocio se re-

dimirá, pois, a um milhão e seiscentas 

mil librfs. 

Grande parle dessa somma j i foi 

vendida adeantadameute pela especu-

lação e, provavelmente, al" p Io flanco 

da Republica, cujo papel em todos es-

ses negocios nSo tem sido muilo claro. 

Como explicar, com clTcito, o proce-

dimento do Danço, o qual, sabendo, co-

mo tinha obrigação de salier, que se 

vai fazer um empreslimo, aproveitou-

se das taxas mais baixas para com-

prar I 

Foi o que o Banco fez recentemente. 

Quereria elle enganar o publico pa-

ra poder vender mais baixo ( 

Nesse caso, os seus cálculos falha-

ram, porque ninguém comprou duran-

te o mez de junho. 

Tudo isso, porém, silo myslerlos que 

só os iniciados podem conhecer; de 

qualquer maneira, porén», que si> in-

terpretem os fuctos, devem convir em 

que pites nSo estilo na altura do pri-

meiro estabelecimento bancário nacio-

cional, como é o banco da Repu-

blica. 

Resumindo, diremos que, se o em-

préstimo esln feito, ja foi descontado 

e, por isso, nTio poderá mais Influir 

muito no cambio. Por outro ludx, sr 

as negociações falharem, haverá uma 

quantidade enorme de negocios dfsso-

liertos, de vendas a liquidar, o que 

certamente virá causar grandes sur-

presas, quando se tiverem de fazer as 

liquidações. 

E* muito provável que 5e faça o 

empreslimo,porque a Municipalidadedo 

Ri') precisa delle urgenlcmenle e, por-

tanto, nilo se |Kide moslrar muilo exi-

gente quanto :is suas condições, que, 

seja dito de passagem, síío baslaiite 

onerosas, pois representam uma laxa 

de li •;» ",'o. 

Falou-se, lambem, multo na venda 

da Sorocabana. 

O tioato, porém, aiudj i: um po .co 

prematuro. 

A •iluarUo desla Companhia é da.-» 

mais extranhas n fias menos claras. 

O Estado de S. Paulo, qi;e é credor 

delia, quer conipral-a, para vendel-a, 

ou consolidal-a, afim de poder reem-

liolsar o CAplfuI que lhe é devido e 

assegurar,ao mesmo leiapo,o fuiaTjo-

namento dc uma linha tâo imporlan-

le, sob o duplo ponto de visla com-

merclnl e cstrategico. 

Quanlo a esti ultima parte, o go-

verno do Estado merece tada a appro-

vaçüo. 

Mas a 1'niHo é egualmente credora, 

como possuidora de debentures, e nao 

quer abandonar os seus direilos. 

Nesse ponlo parece que o governo ile 

S. Paulo e o federal nSo estüo lá mui-

to de accôrdo, e 6 de rebelar que 

eniquanto os dons se disputam, nilo 

venha um terceiro apanhar o negocio-

Para a S. Paulo llailiiaij seria Isto 

um negocio da China, por causa do 

prolongamento, e com a S. Paulo a Pio 
tlranie, que é franeo-lielga, poder-se-ia 

desse modo ir um dia de Santos a 

Moidevidéo, por terra, em vagões ex-

tra-nacionaes. 

Isto n io deixa de ler os seus Incon. 

venleutcs, que poder5<> transformar-se 

em sério perigo. 

Jl NDIAIIV, 2 

Fonm recebidas hoje, durante o dia, 
lia rslaçüo (Ia Companhia Paulista, 
nesla cidade, 10.3.(1 saccasdc café, sen-
doIH.OOK suecas despachadns para San-
tos e 1.311 saccas para S. Paulo. 

SANTOS, • 

Vendas, II.IXXJ saccas. 
Base, ÍÍS300. 
Mercado, calmo. 
Entradas do dia. 20.307 saccas. 
Desde o illa Io , 37.713 saccas 
Entradas, desde o dia Io de julho, 

37.713 saccas. 

Stock, SSÍi.210 saccas. 
Média, 1S.»:Í« saccas. 

Em egual data do anno passado: 
Entradas nesta dala, 33.017 saccas. 
Desde l.4 do mez, ivi.tíjll saccas. 
Desde i ." de julho, 15:1.13(1 sac-

eas. 
Stock, OOtl.411 saccas. 
Vendas, ifl.OOíj saccas. 
Base, MÍKOO. 
Sabidas, n3o conslam. 

Café lialdeado hoje: 
1'aulisla, 17.130 saccas. 
S. Pc.ulo, l.Vii saccas. 
Campo Limpo, — saccas. 
Braz, 2KI sacc*s. 
Parv, 307 saccas. 
Tolál, 10.242. 

TelegliUiima do itio alTixado hoje, 
meio-dia, na Assor.iuç&o Cumniercia!: 

Entradas, 3.S5I saccas. 
Embarcadas, ti.500 saccas. 
M( rendo, e lavei. 

A c-piiimis .rt(t encarregada pela dire-
ciona ila Associaçílo Commercial paru 
a verillcaçáo do stock (In cafi- exislen-
le em Santos, no dia 30 dc junho, apu-
rou o seguinte : 

Primeiras mílos. . . . 202.3i7 
Segundas mãos. . . . 202.401 

Total 334.HI1 
As entradas con.stanles (Ias notas da 

estrada de ferro. (I sde l .° ilr julho ile 
1003 alé 30 de junho de lOOi elevam-
se a 0.3 (7. I I I . 

A- entradas em Santos, incluindo 
cabotagem, segundo o Centro Com-
mercial, silo de O.WH.877. 

iConmifrcial Tele//ram liureaux) 

SANTOS, 2 (II.10 m.) — Mercado, 
apenas estável. 

r,rn'l avrnifr, r^ioo. 
Coinniissarlo, l)$300. 
Cambio, 12 7|3S. 
SANTOS, 2 (t.IO lardej-Mercado, 

apenas estável. 
Hood nverage, .NIIOO. 
Commlssario, «t300. 
1110, i—Mercado, calmo. 
Cambio, 12 !|4. 
Café, lypo 7, S$773. 
Entradas por cabotagem e barra den-

tro, 320 saccas. 
SANTOS,í—Mercado, calmo. 
Coo<1 aierugr, .'ifloo. 
tionimlssario, .'4300. 
Papel particular, 12 l|i. 
Enlradas, 20.307 saccas. 
Sahidas : 24.204 saccas nos vapores 

Trnmisoii, p ira Nova-York, e Uuiiov, 
para Nova Orléans. 

Stock : «81.210 saccas. 

« B E R T U R A OOS M E R C A D O S EX-
1 RÍ NC E IF.GS EM 2 DE J U L H O DE 

1904 

iCounnercial Telegram Dureanr) 

IIAVRE, 2 — 0 mercado abriu cv-
tavel. Baixa de i|4. Para setembro. 
41 t|4; para marco, 42 3|4. 

HAMBURGO, 2 — 0 mercado abriu 
eslavel. Baxa de 1|2. para setembro, 
•I3I|2; para março, :(."». 

irregular. Baixa de 3 d. Para setem-
bro, 33|3; para março, 34|t». 

NOVA-VÜRK, !—Feriado. 

F E C H A M E N T O OOS M E R C A D O S EX* 
1 R A H G E I R O S EM 2 DE J U L H O 

DE 1904 

lOniimeirial Tcleijrauí liureaux) 
IIAVRE. I—o mercado fechou lion-

lem. cotuoüu-se: setembro, 41 1|2; mar-
ço. 43. 

IlAMBriKKl, 2 o mercado fechou 
lionleni colando-se: selcmbro, 31; mar-
ço, 3-'i 1|2. 

LONDRES, 2—0 mercado fechou 
honlein, colando-se: setembro, 33|B, 
março, 3%|. 

M u v i i n e i i f o d o v a f ú n u S u -
r o c n l i a n a 

De-carregadas emS. Pau-
lo ii.ll suecas 

Descarrefariasrm P. Cha-
ves , 

Halileadas em S. Paulo. 
para S. /'. II 1.300 . 

Baldcadas em Juudiahy, 
para S. I'. II S02 • 

Total 2 433 . 

KXISTENCIA LK CAFÉ EM I DE 101.110 

Serçtl o Sorocaba n i 

Café em carros 411 saceu--
Café cm armazéns 031 ! . :»« 

.Srcçflo Yluami 
f!afé em carros Cdi succa-. 
Café em armazens iin.3 743 

M e m d o t d o c a n i b i u 

I 1UAIIA SVNUI.AI. 

A Cantara Syndical dos Correlores 
aflixou lionleni as scgninles laliellas: 

00 (lias a visla 

Londres 12 I s 12 
Paris 7H7 703 
Hamburgo 071 ti8l 
H>4ia 7«S 
Portugal :|«!i 
Nova-Vork 4.121 
Solieranos 2IĴ 'AfO 

Exlremos: 
Contra tiiinquelros 12 I K a 12 3 32 
Contra caixa matriz 12 1 8 a 12 5/32 

Em egual dala do anuo passado: 
00 iliiis á vista 

l.ondri 
Paris 7.i7 
Hamburgo osl 
Itália. 
Portugal 
Novu-lork 
Soberanos 

Extremos: 
('(tiilra banqueiros 11 13 I1", 

II 31 32 t l 27,31 
803 
094 
800 
378 

1 I7C. 
208'01 

12 
Contra Caixa matriz t l 13 Io a 12 

CommiinlcaçOes da Praça do Coai 
mercio : 

Santos, 2 (ás II./J71 — Daiicario, 12 
3 lli; particular, 12 I 4. 

Letras, a 12 3 10. 
Mercado, estável. 

CAMBIO 
1110, 2 

Horas 
ham-os 
saram 

llawits 
comp. 

Letras Mercado 

0.30 m. 
Hl.l5m. 
10.35 m. 
Il.bOm. 
l2.S5t. 
a.or,t. 
2.25 I. 
4.101. 

12 C|32 
>2 l|H 
12 3|32 
12 1|S 
12 1|S 
12 5|32 
12 5|32 
12 .1)33 

12 l|4 
12 7(32 
12 3|1S 
12 7|32 
12 3|IC, 
12 7(32 
12 1)4 
12 l|4 

I23|I6 
I2ü[32 
12 J|H 
I23|IS 
125|32 
12 3|1H 
I27|32 
127(32 

Ap.esta. 
Estável 
Frouxo 
Estável 
Ap.esta. 
Firm« 
Firme 
Firmo 

LONDItES, 2 — O mercado abriu iu I 

M O L B A 

TIIANSAKçriRS REAI.1SADAS UO.XTRM 
ISO letrm da t:. de Campinas, a 72» 
30 aeç(V's ria C. Mogvaua, a 24-J 

32 lilem, idem, a 24*» 
7 idrni, idem, a S17»ifOI) 

112 I0|2() acções do Banco I Oi,Io de S 
Paulo, a 398 

.10 acções (Ia C. Paulista, a 2178 
7 apólices geraes de S a 073» 

U L T I M A S O P P E E T A S 
I I NDOS i'i'ni.icos Venil. Comp. 

Apólices do Estado . . . ic.N.fc 
• geraes de .1 •;« — <J708 
> geraes dr 3 

empreslimo de 1803 
(ao portador) 1:0008 — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
IKIU81 32U8 4003 

Idem, idem, juro 7 . 0Wi$ 8,'iinj 

Letras da IAtuíam de .V. Paulo : 
I" empreslimo — — 
3* empréstimo 04 8 8H8 
4'' empréstimo — — 
3* empréstimo — — 
0® empréstimo 
7* empreslimo 048 874̂ *1 
Letras da C. de Santos 

(I* emisslo) *H* 828 
Idem idem (da 2* emis-

são) dl» W8 
Idem idem de S. Car-

los da 3- série — — 
Idrni da Caruaru dr S. 

Siniilo <* » 
Idem idrin da í* rmis-

siu 73* 
lilrm idem de Casa 

Branca — 
Letras da C. dc Cam-

pinas 738 718 
Idem de Campinas de 

2008 — 1208 
Letras (Ia C. (le Capi-

vary 1008 tca 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras . — — 
lilem (la Caruaru de San-

ta Itila (I" série) . . . — 40S 
Idem idem da í* 108 
Idem Idem da Câmara 

do llio Claro — LHIÇi 

ACÇÕES DE BANCOS 

34U8 

238 

332? 
tios 

í í 

1008 
308 

133 

Conimercio e industria 
l.avradore.s 
Credito Real rarl. hyp. 
Idem com 20 "lu . . . . . . 
S. Paulo 11(18 
1'niüo de S. Paulo. . . . 408 
Comm. Italiano (nomi-

nut.i 2308 
Idem idem ao portador. 2:t(i8 
Iniluilrlai Aniparense. 2«8 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Fal rll Paullsluna 
Aularrtira 
E. de F. ile Araroíiuara. i'H* 7.% 
Industrial de S. Paulo — 1038 
E«t Graplilro-Sleltlel.. 
Mac llardv ,TÍ8 3(« 
Vidraria Santa Maria.. IIOO» 2308 
Lupton _ 0f8 
Mechaniea 1228 IK8 
Mogyana (das antigas) 2108 2lh8. 
Idem, idem (a : 10 dias) — 2108 
Idem, das novas — 2108 
Idem, c/40 <% lá visla) — t2(i8 
Paulista 2408 2tli8 
Idem, idrm (a 30 dias) 2408 217í 
Telejihonlca 1208 8H8 
Agua Superarisdo Bra-

sil (Int.) — — 
Empresa Águas e Ex-

goltos de lllh. Preto 3oi» 2208 

LETRAS HYPOTIIECARJAS 

It. Credito Real dr 6";. 338.VXI 328300 
Idem de 6% a .VI dias — — 
Idem 8 "/o 408 308 
Idem dc 8% a :iOdias 40$V*I :|'I8300 
lilem, idem, a30dias, a 

vontade do vendedor — — 
Banco UnlUodeS. Paulo mg 
dem, i dein, da 4' série — — 

DEBENTURES 
Companhia Unilo So-

rocabana (1' série).. — — 
Braga ntlna J . _ 
C". FHbril Paulistana. 100» — 

ASSOCIAÇÃO COMMELII:IAI, 

Esla como Inspeelor do mez de ju-
lho o sr. Gabriel Dias da Silva. 

PIIEÇO no CAM: KM SANTOS 

A Associaçilo Commercial recebeu o 
seguinle tclegrumma: 

SANTOS, 2 (ás 12 hs.1 
O mercado abriu hoje sem cotarilo, 

devido á baixa no exterior. 

E x p o r t a i l o r a t 

W. Bottel A t : 3:8385000 
Carl llellwig I:02.»i'lo0 
Krlscge A C I:02ift*)0 
A. Trommel A C. . . . i:07$:>20 
II. Pupo Moraes I02$!>7i 
K. Joluislon A C. . . . I i l >370 
Prado, Chaves A C. . . I:7:I8|J70 
llard Itand I l ? i8 i 
Amazonas A Freire . . . 11>70 
Schmidt A Trost . . . . 4«I28 
Zerrenner, lllilow A C. . 4J012 
A. Fiorila 1(312 
Vlctor Itieithaiipl A C. . í'.khi 
Autonio Carlos Silva A C. f <l7 
Diversos 2>170 

r . e n d i u i e n t n a f i K a u a s 

SANTOS, 2 

Recebedoria : 

Exportação 10:1281003 
impostos 20|000 
Eslanipilhas 1Í8IKI 

Total 10:131 $003 

Café despachado (saccos) 3.231 
. embarcado (saecfls) 8.311 
—Em egual dala de 190.1 : 

Rendeu 21:830}772 
Despachadas 12.3'i3 
Embarcadas 24.112 

Alfandega: 

Papel 40:1 
Ouro 8:001*213 
Consumo 2.UIIÇHI3 
ICslampillias I:(J37|800 

31:831*1il 

—Eui egual data de 190:1: 

Bendeii MIH0IÍ320 

Durante o tw/. de unho lindo, a 
Beeebedoiia (|r Rendas arrer..riou,em 
ex[iorlac9o, a quaulla (Ir 1.103:3334301 
réis. 
Despachou 302.273 
Embarcou • :tno.:i33 

—Em egual período do anno passa-
do, rendeu I .«.'>8:782|178. 
Despachou osl .0.18 
Kmliarcoii «33.781 

V a l e m d e u I I r o 

Taxas que vigoraram lmje para va-
li» ile ouro da Altaudega: 

Loridou ilarik 12 
Iflver Plale Bank 12 l|IO 
Conimerclo e Industria . 12 I 32 
Banco A liem.Io 12 1132 
Taxa de cohrauça 12 1.8 
Pauta semanal:' 
Café IKIIII, $380. 

A v i s o s • i i a r i l i i n o s i 

SANTOS 2 

Movimento do porto. 

Entradas: 

Nilo Ronslnni. 

Sahidas: 

Vapor inglez Tennyum, para Nova 
York. 

Vapor inglez Bufíon, para Nova Or-
léans. 

Despachados: 

Vapor italiano Due^tisa tirnora, pa-
ra Gênova. 

Vapor nacional I W r r n , para Mon-
tevidéo. 

S « 2 2 

s • 5 i 

1 5 

_ u ei 

OI O vT/Jj Cl 

S o ™ S 
tj 2 5 « rp. <a o « ? — ~ 

"•5 n 

3 ti « 
g 'u S 

j- c c» ~ ~ « 

. ~ -j ri w "O 

: c " r ' — ' is' 

- - s * ^ u 

j : .a * s " -2 -2 
- gM-S S &2.Ü 
g, — U . M K 

? S S 8 S |f 

«D 'Ò ci 

'3 £ g 

n — o 

T1 —' . 

" " s 5 e i ; » 

1 

s r. 

tr> m n n 
T3 T3 

K C 
O O 
H h 

2 :' i « : 
5 «g 2 g S 
'S 
e = ÉfS-5 

.5 a 

--

MOVIMENTO 110 PORTO DO RIO 

VAI-OIIES E'.ei:i1ADOS 
Julho: 

llio Oa Praia, Ihirhrsxa i!> licnora. 3 
S.jolhaiiiplon e esc., IH/ds 1 
I'urlos do Norte, Platula 4 
Saiilu-, Triim/xtut \ 
Itio da Praia, hanuhe ' 3 
lti'i ria Prata, lia lo-.. . 
tienova e escalas, Cilladi lieiinixi. 3 
Hamburgo e esc.. Sanha 
11r<• r eu e esc., l/olaril 7 
Sanlos, LVilaliria. .. H 
Londres, \nchm 11 
Itio da Praia, Ihititw 10 
II " da Prata, Htt^rllau 12 
Portos rio Pacifico, lirulia 12 
Pernambuco, üutteiibery 311 

VAPOBES A SAIII» 
Julho: 

Gênova e escalas, Ilnc'iesvi di lie-

viva 
Sanlos, f.anniwj 
N i\a-Vork, Tennijsnn . 3 
Soulhampton e escalas, llanulie.. . .3 
Marselha e escalas, llalir o 
Hamburgo e esc.. Calábria 9 
Gênova e esc., Iiriime 10 
Borriéos e esc., Mai/elhin........ \ 12 
Liverpool e esc., thulia 12 
Itremen e esc., f.refrtd ir, 
MOVIMENTO Dl) PORTO DE SANTOS 

VAPOHES ESPERADOS 

Itio da Prata, Itnniibe 4 
Suutliainpt 11, Cinde r, 
Itio da Prata, Drionc 1» 
llio da Prata, Ctttá di (i mra 10 

M n n i t o a l i i a 

SANTOS 

Vapores tlrsparhadoi 
Vapor nacional Minpii. 
Pari Paranaguá: 
Jorge Sá Itocha - 201 tulxis linrro— 

pesando lO.SOOkilos—valori:B0Ò|. 
Vapor nicional Bragawu. 

Pura Rio de Janeiro: 
II. Pinheiro- BG, 13 cs. dubrailiras 

—pesando 840 kllos —valor l:ít»ij. 
Vapor nacional Vicluriu. 
Pari Para: 
C. P. Viaima A C. llnifio, I e. te-

cidos pesando '.I30kllos—valor I n»i». 
Maceió: 
C. P. Viaima A C.-FFC, 1 •'! 1 

•pesando 1IK kllos-vulor 1:000$. 
Para Ceará; 
C. P. Viaima A ('..- ATS, 1 c. i.- i 

dos pesando 177 kllos—valor 1 - :oí 
Para llarauhilp: 
C. P. Vlanua A C. -AMC, I c. I.' 

cidos-pesando LIO kiios - valor LxllOf. 
Vapor n icional Desterro. 
Para porlo Alegre: 
C. P. Viaima A C.-CIt, t r. l-ci-

dos—pesando 33 kllos—valor ii'»>t 

Vapor nacional Vragança. 
Para Rio de Janeiro. 
Ilod. M. Oulmariíes-ATO, es. ..ml, 

t:t« ks„ 200$. 
Zerrenner, lllilow A C.— HSC, S" ' 

cerveja, 3830 ks., 2:000?. 
Para Papa: 
Amazonas A Freire- Diversos,21 far 

dos tecidos, 2070 ks., 7:000$. 
T. Ilreilhaupt —St, 20 cs. cadeiras, 

120 ks-., 1:2(10». 
Para Fortaleza: 
Amazonas A Freire—Diverso»,far-

dos tecidos, 47"0 k.s., *U:üJO$. 
Para Pernambuco 
Amazonas A Freire—Diverso», II far-

dos tecidos, 1201 ks., 3:70J}. 
Para Ceará : 
Zerrenner, lllilow—Diversos, .Vi c--. 

rerveja, 4233 ks., 
A. Fiorila A C. IIF, 4 fardos am 

geill, 1123 ks., 1:3(10?. 

Va;nr nacional Vicloria. 
Para MaranliSo: 
T. Ilrrltlunipt—PCC. lOc.s. caibii.,--

fiOO lis., 3011$. 

Vapor nacional Desterro 
Para S. Francisco: 
Araújo Tavares—AP, 10 vis. diver-

sos, 343 k.s.. 305*. 
Para Rio Grande: 
Anlonlo Carlos Silva IKvrr-c. s 

farih s tecidos, 711 ks., Ili:t**l». \\ 
A. Fiorila A ('. GC, 3 fardos ! • 1-

dos. 1300 ks., l:Kim«. 
Para Paranagua: 
Elias André JltS, I c*. roupa , I " ' 

ks., 1:300$. 
Para Desterro: 
Fellce Pelosi- FP, 3 cs. droga-, II» 

ks., 800$. 
Autonio C. Silva—Lelreiro, I il"> 

tecidos, 10 ks., 100$. 
Para Porlo Alegre: 
C, P. Viaima—RUI, t cv tecido- I'" 

ks,, l:400s. 
Anlonlo Carlos Silva-LF, I dito. I4 

ks., .'«>1$. 

V a r i a x n o t i c i n ^ 

Communle.-im-nos os srs. Doniinf s 
ria Costa Ferreira (• Anlonlo de Fiei-
Lis que, em SttCCfMftO a firma ludlll 
dual que gvrava nesta praça sob o 

\ 

3 
4 

i t . 

tiiiiii qiir i i o au í 111.su, ,̂1.,.,.. 

nome individual do primeiro riaqin 
les srs.. fi.i organlsada nova soeledai 
riiereaiitll soli a r.iz.lo de Costa I V 
r.'lra A C., a qual assume .1 resp,,: 
sab lldade do OCtlVO e passivo de -n 
antecessora. 

Os srs. Nathan A C. adquiriram, 
compra,a casa commercial qticgyrava 
nesta praça sob o nome de Comp* 
nhla Lupton, ficando a seu naru;o tido 
o actfvo e passivo da referida Comp» 
nhla. 

Os srs. Nathan AC. conllnuaríocni 
o mesmo ramo de neuoclo, dedicando 
especlnl attencSo, confórme 110. rom-
munlcaram, á" Importaçío de 
nas. Instrumentos aíricolas e P»'« IJj 
dnstrla de ferragens em gcr»J. * r ' I! 
laudo lambem enc/.mnieud« aeiiffi"-
quer natureza para a Europa e r-5" 
rtíis-ürildos. 

_____ 


